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Poemas Matemáticos:


O chá arrefece com o tempo,
As plantas florescem com o tempo,
A Matemática aprende-se com o tempo,
O que é que não é função do tempo?

(“A Matemática aprende-se com o tempo”, autor desconhecido)


Pra que dividir sem raciocinar
Na vida é sempre bom multiplicar
E por A mais B
Eu quero demonstrar
Que gosto imensamente de você

Por uma fração infinitesimal,
Você criou um caso de cálculo integral
E para resolver este problema
Eu tenho um teorema banal

Quando dois meios se encontram desaparece a fração
E se achamos a unidade
Está resolvida a questão

Prá finalizar, vamos recordar
Que menos por menos dá mais amor
Se vão as paralelas
Ao infinito se encontrar
Por que demoram tanto dois corações a se integrar?
Se desesperadamente, incomensuravelmente,
Eu estou perdidamente apaixonado por você.
                           (“Aula de Matemática”, autor: Antonio Carlos Jobim)
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 Resumo


O tema da presente análise surgiu a partir de minha experiência pessoal em ter estudado em escola pública cujas atividades de Artes eram prática cotidiana. A realização de uma pesquisa de campo em uma escola da periferia do município do Rio de Janeiro; a experiência como monitora em Matemática na Educação e o fato de ter criado dois livros paradidáticos levaram-me a investigar quais atividades matemáticas dos livros didáticos possuiriam articulação com Artes. Para esse estudo, analisamos oito livros didáticos de matemática dos anos iniciais com autores, editoras e anos de produção variados. A metodologia adotada para tal fim procurou responder com que frequência e de que forma as Artes em suas quatro linguagens aparecem de modo interdisciplinar com a Matemática ao longo dos livros didáticos escolhidos para o estudo. A análise dos dados obtidos foi apresentada por meio de tabelas e gráficos de forma qualitativa, colocando em destaque a predominância (ou não) de determinado tipo de linguagem das Artes ou sua completa exclusão nos livros em tela. Os resultados demonstraram que quanto maior a incidência das quatro linguagens das Artes nas atividades em livros didáticos de Matemática, mais amplo é o repertório de exemplos disponibilizados aos leitores/estudantes do conteúdo ali exposto, uma vez que os exemplos abordam o cotidiano de forma prazerosa, dinâmica e significativa.
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Introdução

	A ausência da interdisciplinaridade com o campo das Artes pode ser o ponto de partida para a indagação a respeito da enorme rejeição que muitos educandos nutrem pela Matemática, o que determina a deficiência e a dificuldade na aprendizagem também de outros campos do conhecimento – inclusive o próprio campo das Artes, conforme apontaremos.
	O interesse pelo tema tem origem na minha experiência pessoal de ter tido contato com o mundo das artes na mais tenra idade, durante o ensino fundamental em uma escola pública municipal localizada na Zona Sul do Município do Rio de Janeiro. Devemos ressaltar que o modelo de ensino-aprendizagem adotado dessa unidade de ensino fundamental não promovia qualquer distinção entre as disciplinas, incentivando o ensino de Artes em suas quatro linguagens (Teatro, Musica, Dança e Artes Plásticas) com o mesmo peso dos outros ramos do conhecimento. 
Tudo isso reforçou, no ensino fundamental, o convívio das crianças em coletividade e o respeito pelo individual. A promoção do espírito coletivo, por sua vez, incrementou os conceitos de que a “união faz a força” e que sempre devemos “ler nas entrelinhas”, interpretando os fatos que não estão visíveis à primeira vista.
A graduação em Pedagogia possibilitou o desenvolvimento de uma pesquisa de campo com estudantes da periferia do Município do Rio de Janeiro no ano de 2010. O objetivo foi verificarmos se outras crianças teriam tido a mesma oportunidade de desenvolver sua formação humana através do convívio em grupo dentro de uma “sala de artes”, em um palco de teatro ou em uma “sala de Matemática” qualquer. 
Sob a orientação da professora Dra. Monica Mandarino, descobri que, embora a oportunidade de envolvimento dos estudantes com o mundo das Artes não seja realmente a mesma - em razão de diversas conjunturas sócio-politica-econômicas, um saldo bastante positivo ocorria de modo silencioso naquele universo sem acesso à produção cultural: os livros didáticos e as mídias traziam elementos estéticos iniciais para os estudantes matriculados naquela Instituição. A seguir, através do exercício de monitoria em Matemática em 2013, sob a orientação da professora Dra. Ana Abrahão, investigamos “ambientes de aprendizagens” em duas coleções de livros didáticos da área “Matemática”, indicados para os alunos do Fundamental (anos iniciais).  Sobreveio a curiosidade de sabermos que tipos de atividades envolvendo Artes e Matemática estariam presentes nos livros didáticos de Matemática adotados para os alunos dos anos iniciais.
Outra experiência pessoal durante a graduação em Pedagogia ocorreu ao longo da disciplina optativa destinada à produção de livros paradidáticos sob um viés interdisciplinar. Sob a orientação de quatro professores-doutores das referidas áreas (Matemática, Artes, Ciências Naturais e Língua Portuguesa/Literatura), o objetivo/desafio foi vivenciar o intercâmbio entre as quatro áreas do conhecimento por meio da elaboração de livros paradidáticos - reforçando nosso lado “estudante-autor”.
O contato com universos tão ricos trouxe outros tantos questionamentos. Desta forma, surgiu a questão: que atividades articulam Matemática com Artes (Teatro, Dança, Música e Artes Visuais) nos livros didáticos analisados? Ademais, qual a frequência de cada linguagem nas obras pesquisadas?
Para responder essas questões retomei a análise de seis livros de duas coleções de livros didáticos de Matemática, já anteriormente investigadas na monitoria de Matemática: “A Aventura do Saber: Matemática”, de Márcia Marinho Aidar e “Saber Matemática”, de Kátia Stocco Smole, Maria Ignez Diniz e Vlademir Marim. Posteriormente, inclui dois livros de outras duas coleções muito interessantes: “Matemática” de Marcos Mianni e “Matemática do Cotidiano & suas Conexões” de Antonio José Lopes Bigode e Joaquim Gimenez, que tratam de muitos temas transversais propostos pelos  Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de forma criativa.
Após identificarmos nos livros didáticos as referidas atividades, refletimos sobre as  contribuições que as mesmas poderiam trazer para a formação de um ser humano consciente, solidário e habilidoso.  As funções aparentemente banais de quantificar e racionalizar tarefas tornam o ser humano um cidadão de fato e de direito, no mundo do capital e do trabalho como o conhecemos.
A escolha dos oito livros didáticos de Matemática para o ensino fundamental - dos anos iniciais e dos anos finais foi baseada no formato das atividades e na sua abordagem interdisciplinar. Foram colecionadas atividades de acordo com os respectivos campos das Artes (Artes Visuais, Teatro, Música e Dança), fazendo sempre uma ponte com a Matemática e buscando identificar a porcentagem da frequência das quatro linguagens das Artes.
	Tateando inicialmente no escuro, passamos a trazer luz ao debate teórico no Capítulo 1 com o auxílio de mestres de variados ramos do conhecimento, além de citarmos os  PCN, para evidenciarmos o que ainda não estava visível em meio a tantos questionamentos a respeito da matéria. Em seguida, no Capítulo 2 falaremos sobre a metodologia utilizada. No Capítulo 3, abordaremos nosso objeto de estudo. No Capítulo 4 analisaremos as discussões obtidas e no Capítulo 5 faremos nossas considerações finais. Por fim, nossas referências bibliográficas estarão relacionadas, assim como o anexo utilizado como apoio e base para o presente trabalho.
1. Fundamentação Teórica 
		De acordo com os PCN, Volume 3 (Brasil, 2000), a Matemática permite resolver problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho e funciona como instrumento essencial para a construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. Ademais, interfere na formação das capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento e na agilização do raciocínio dedutivo do aluno.
A Matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências que despertam a curiosidade e instigam a capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico.
Faz parte da vida de todas as pessoas nas experiências mais simples como contar, comparar e operar sobre quantidades (...) também é um instrumental importante para diferentes áreas do conhecimento, por ser utilizada em estudos tanto ligados às Ciências da Natureza como às Ciências Sociais e por estar presente na composição musical, na coreografia, na arte e nos esportes.  (BRASIL, 2000, v.3, p. 29).
	Os PCN, Volume 3 (BRASIL, 2000) ainda informa que a aprendizagem em Matemática está ligada à compreensão do significado da Matemática, isto é, aprendermos o significado de um objeto ou acontecimento ao vê-lo em suas relações com outros objetos e acontecimentos.
(...) O ensino de Matemática prestará sua contribuição à medida que forem exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e favoreçam a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e enfrentar desafios.
É importante destacar que a Matemática deverá ser vista pelo aluno como um conhecimento que pode favorecer o desenvolvimento do seu raciocínio, de sua capacidade expressiva, de sua sensibilidade estética e de sua imaginação (BRASIL, 2000, v.3, p. 31).
Os PCN em destaque nos informa que, nesse processo de desenvolvimento dos dois aspectos do campo matemático, “a comunicação tem grande importância e deve ser estimulada, levando-se o aluno a ‘falar’ e a ‘escrever’ sobre Matemática, a trabalhar com representações gráficas, desenhos, construções, a aprender como organizar e tratar dados” (BRASIL, 2000, v.3, p. 19).:
O conhecimento matemático é fruto de um processo de que fazem parte a imaginação, os contra-exemplos, as conjecturas, as críticas, os erros e os acertos. Mas ele é apresentado de forma descontextualizada, atemporal e geral, porque é preocupação do matemático comunicar resultados e não o processo pelo qual os produziu.
A Matemática desenvolve-se, desse modo, mediante um processo conflitivo entre muitos elementos contrastantes: o concreto e o abstrato, o particular e o geral, o formal e o informal, o finito e o infinito, o discreto e o contínuo. Curioso notar que tais conflitos encontram-se também no âmbito do ensino dessa disciplina. . (BRASIL, 2000, v.3, p. 28).
Os alunos trazem para a escola conhecimentos, ideias e intuições construídas através das experiências que vivenciam em seu grupo sociocultural (...) um currículo de Matemática deve (...) criar condições para que o aluno transcenda um modo de vida restrito a um determinado espaço social e se torne ativo na transformação de seu ambiente. (BRASIL, 2000, v.3, p. 30). 
A compreensão e a tomada de decisões diante de questões políticas e sociais também dependem da leitura e interpretação de informações complexas, muitas vezes contraditórias, que incluem dados estatísticos e índices divulgados pelos meios de comunicação. Ou seja, para exercer a cidadania, é necessário saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar informações estatisticamente, etc. . (BRASIL, 2000, v.3, p. 30).
	De acordo com os “Parâmetros Curriculares Nacionais” de Artes, Volume 6 (BRASIL, 2000), quando o educando está diante da aprendizagem de Arte ele conjuga três verbos: “aprender”, “apreciar” e “refletir”. 
A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, que caracteriza um modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender arte envolve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir sobre as formas da natureza e sobre as produções artísticas individuais e coletivas de distintas culturas e épocas. (BRASIL, 2000, v. 6, página 15).
Entendemos que, diante das experiências que os educandos tenham durante o contato com as quatro linguagens no campo das Artes - Artes Visuais, Dança, Música e Teatro – o mundo particular da criança se unirá ao mundo coletivo dos demais atores sociais, em qualquer tempo ou espaço que tenham vivido.
(...) Arte tem uma função tão importante quanto a dos outros conhecimentos no processo de ensino e aprendizagem. A área de Arte está relacionada com as demais áreas e tem suas especificidades.
(...) o aluno desenvolve sua sensibilidade artística, percepção e  imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas.
Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente com as outras disciplinas do currículo. (BRASIL, 2000, v.6, página 19).
A manifestação artística tem em comum com o conhecimento cientifico, técnico ou filosófico seu caráter de criação e inovação (BRASIL, 2000, v.6,  página 32).

A linguagem teatral foi abordada por Elisa Padinha Campos (2009) ao discorrer sobre o projeto de ensino de Matemática para atores:
Mas como seria a linguagem teatral no ensino da Matemática, especificamente? Conforme Vargas [10], “ao pensar em Matemática, vêm na mente números, símbolos, fórmulas, cálculos, figuras, livros, etc. É difícil enxergar o ensino da Matemática de uma forma criativa, divertida ou fácil, ao contrário, muitos vêm a Matemática como uma ciência enfadonha, difícil e com o ensino magistral que não passa da utilização de uma lousa ou de um livro.(...). (CAMPOS, 2009  p. 14).
A autora afirma que essa técnica (teatral) não deve ser utilizada como “uma metodologia a ser aplicada na totalidade das aulas, mas como um projeto paralelo”: 
O contato com a técnica teatral traz muitos benefícios no que se diz respeito à comunicação oral e corporal do aluno, pois deve haver a preocupação com a dicção, com o volume de voz e com a postura, para que esses elementos culminem no entendimento da história e do conteúdo, por parte do expectador. E, mais do que o entendimento do expectador, o contato com essas técnicas pode trazer aprendizados para os alunos que serão muito úteis em seu futuro (...). (CAMPOS, 2009,  p. 14).
Quando o aluno é participante do processo e realiza essa experiência de pesquisar, de buscar suas próprias conclusões, ele desenvolve seu pensamento crítico, sua autonomia e esses elementos serão de extremo valor para que o produto final seja construído com muita aprendizagem e dedicação. (CAMPOS, 2009,  p. 14)

Embora haja todo um preparo de ator de teatro, não existe qualquer descuido em relação ao conteúdo de Matemática a ser objeto de interpretação dos envolvidos quando em cena. Esse movimento chama-se de “Teatro Educativo”.
Mas o que seria, de fato, o Teatro Educativo? O Teatro Educativo, segundo Cobra [12] “consiste em trazer para a sala de aula as técnicas do teatro e aplicá-las na comunicação do conhecimento” e com isso, conforme Nascimento [11], contribuir para atrair o interesse e a curiosidade do aluno, pois o teatro é dinâmico e tem uma história envolvida que poderia ser o primeiro passo para que o aluno se interessasse em prestar atenção na apresentação. E, além disso, o autor defende que a linguagem teatral tem alto poder de fixação do conteúdo, pois esse estaria inserido num contexto, relacionado a algum aspecto interessante que poderia ajudar o aluno a lembrar desse conteúdo, utilizando-o no momento propício e, claro, poderia auxiliá-lo em sua vida cotidiana, o que seria o real objetivo da Educação (..).(CAMPOS, 2009,  p. 13). 
	E segue Campos (2009):
Mas além dessas aprendizagens, não podemos esquecer daquela que é bastante importante: o teatro proporciona a discussão e reflexão de valores morais que são essenciais para os educandos, pois o conhecimento deve vir acompanhado de sabedoria moral para que esse não seja desperdiçado ou mal utilizado pelos alunos. Essa questão aparece em Vargas [10]: 
O teatro pode ser um dos caminhos que levam os estudantes ao mundo matemático cheio de vida, de sentimentos e ações, onde consigam se identificar com as situações dos personagens e com o que se pode aprender não só sobre Matemática, mas também sobre valores e relações sociais, modificando a ideia de que a Matemática é enfadonha, difícil e sem relação com a vida cotidiana. (CAMPOS, 2009,  p. 15). 
Fayga Ostrower (2013), na importante obra “Universos da arte”, pesquisou características artísticas humanas, descrevendo que, quem lida com arte substitui as formas existentes na natureza e seus contextos por outras formas humanas – criando novos conceitos formais, ou melhor, criando “formas de linguagem”, isto é, formas específicas. Desta forma, quando tenta imitar a natureza, o ser humano não produz obra com qualidades artísticas: é a “deformação estilística” que torna uma obra humana apreciável esteticamente.
	Um exemplo do cotidiano pode ser observado na construção civil. Um engenheiro civil é um profundo conhecedor do padrão construtivo de uma ponte em concreto armado. Aliado à técnica racional do “Know how” (modo de fazer o produto) de domínio do engenheiro, encontramos sua preocupação com a estética da referida ponte – que não existe na natureza, sendo uma criação estilística humana.
	Fayga (2013) afirma que, na idealização e no embelezamento de um objeto científico ou artístico pelo ser humano há “deformação”. Nas diversas épocas e culturas variam os enfoques seletivos – sempre de acordo com os valores vigentes (que não são, portanto, eternos). 
Vale frisar que os enfoques seletivos ou atitudes/modos de vivenciar e elaborar a experiência de viver podem ser: “naturalista”, “idealista” ou “expressionista”.
	A pluralidade artística de um povo, portanto, reside nessa diferenciação: os enfoques ou atitudes variam de acordo com as personalidades do artista nos contextos culturais onde já se tornou possível a expressão da individualidade. Ademais, a experiência de vida e a maturidade de desenvolvimento artístico influenciam da mesma maneira a criação humana.
Citando Yves Chevallard na obra “Transposição Didática”, Geraldo Peçanha de Almeida (2011) afirma que, para que o ensino de um determinado elemento do saber seja possível, esse deverá ter sofrido certas deformações que o tornem apto para ser ensinado. Para o ilustre autor, a didática (e tudo que a rodeia) é um organismo vivo e com vida independente dentro do corpo escolar. Qualquer que seja o conteúdo a ser ensinado ou absorvido terá de passar pela didática. A transposição didática está relacionada à forma de ensinar e de aprender. Muito bem fez Almeida (2011) lembrar que o cotidiano escolar torna bastante comum a adesão de alguns profissionais de ensino a modismos teóricos – passageiros até – na tentativa de solucionar imediatamente problemas em ambientes escolares. 
Decerto, as alterações promovidas a cada novo mandato governamental torna derradeira qualquer experimentação suicida de tais modismos – sob o falso argumento de “modernização”. Julgamos importante a observação de Almeida (2011, p.25) quanto à transposição didática para a escola brasileira: “O curso de Pedagogia, por exemplo, ainda não possui uma diretriz única. A Psicopedagogia ainda engatinha. A qualificação do professor da escola primária ainda é muito tenra, prevalecendo os profissionais sem formação superior, ao lado de um número crescente daqueles com formação superior muito ruim, frágil demais”.
Na linguagem musical, bem como na dança, trazemos a colaboração de Regine Marie Pascale Langon Lorenzi e Roselice Parmegiani Chies (2009), ao discorrerem sobre Música e Matemática:
Os professores, muito frequentemente, ensinam cantigas aos pequenos, geralmente acompanhados de danças, gestos e expressões (coreografia) e reconhecem que a música favorece a sociabilidade, o respeito-mútuo e a cooperação, melhora a coordenação motora, a atenção e a comunicação. Além do canto propriamente dito, muitas atividades lúdicas, abrangendo o universo sonoro e musical da criança, podem ser promovidas com o intuito de construir seu pensamento lógico-matemático. (LORENZI e PARMEGIANI, 2009, p. 5)
Segundo Kátia C. Stocco Smole (2000) “no trabalho com a música estão presentes muitas habilidades úteis para o desenvolvimento de noções Matemáticas e de processos de resolução de problemas: noção de espaço, tempo, regularidades e padrões, capacidade de interpretação e compreensão, sendo, portanto, possível estabelecer uma parceria matemático-musical”. Para Lorenzi e Parmegiani (2009), o canto puro e simples trabalha a sequenciação, que é um dos setes processos mentais básicos para a aprendizagem da Matemática (memorização de letras e ritmos).
Diferentes atividades envolvendo corpo, som, ritmo e movimento podem ser planejadas para contemplar este e outros processos mentais, como , por exemplo:
· a correspondência termo a termo pode ser explorada numa atividade que relacione sons de animais ou objetos da cada com os desenhos dos mesmos;
· a formação de filas de alunos de acordo como critério da voz, da mais fina (aguda) para a mais grossa (grave), exige comparações e seriação;
· a sequenciação está  presente em uma brincadeira de reprodução e repetição de uma sucessão de sons produzidos pelo professor, como: bater no peito, bater palma, bater nas coxas ou bater palma, estalar os dedos, bater o pé.
· A separação de instrumentos musicais (ou gravuras) de acordo com as semelhanças pode ser feita utilizando instrumentos de sopro (flauta, saxofone, gaita-de-boca, etc.), de corda (violão, guitarra, piano, etc.) e de percussão (pandeiro, tambor, pratos, atabaque, etc.) e é uma atividade de classificação. 
(LORENZI e PARMEGIANI, 2009, páginas 5 e 6)


Fábio José Rodrigues da Costa (2010) realizou pesquisas relativas à formação inicial do professor na área de artes, defendendo a ideia de que devemos desconstruir a concepção de ensino como uma transferência neutra da verdade, bem como descontruir a forma absolutista de certeza:
Esta (re)significação tem no multiculturalismo crítico uma base teórica que a explica e a justifica em plena contemporaneidade (CANDAU, 2001), já que a cultura é dinâmica, se reinventa e (re)significa as instituições e seu papel na formação humana. (COSTA, 2010, páginan126)
	Maria das Vitórias Negreiros do Amaral (2010) tece considerações sobre política governamental de fomento à Arte – mais particularmente, nas escolas públicas:
(...) ainda não temos uma política educacional democrática, na qual todos, sem exceção, tenham acesso à Arte, à educação e a uma formação crítica. A arte é ‘para poucos’. Uma educação que disponibilize o acesso a todas as áreas de conhecimento, principalmente da arte, está apenas começando, e as expansões universitárias são um dos caminhos para uma democratização do conhecimento. As aulas de arte ainda são consideradas supérfluas em alguns lugares, e são as primeiras a serem substituídas, por qualquer motivo. Os/as professores/as precisam de uma formação que dê subsídios para a reflexão da prática em arte, para torná-la importante para o ensino-aprendizagem. (AMARAL, 2010, p. 145)
	E complementa seu texto com uma citação:
Arte não é básico, mas fundamental na educação de um país que se desenvolve. Arte não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma forma diferente da palavra para interpretar o mundo, a realidade, o imaginário, e é conteúdo. Como conteúdo, arte representa o melhor trabalho do ser humano (BARBOSA, 2005, p.4).
Everson Melquiades Araújo Silva e Clarissa Martins de Araújo indicam os percalços existentes na área do ensino de Artes:
(...) Compreendemos no Brasil que não é suficiente formar o professor continuamente. É preciso formá-lo dentro de uma orientação da Arte/Educação, que compreende a arte como uma área do conhecimento. . (SILVA e ARAÚJO, 2010, p. 164)
Por tanto, compreender a arte como uma área de conhecimento, como uma construção social, histórica e cultural é trazer a Arte para o domínio da cognição. Nessa direção, o conceito de arte também está ligado à cognição como um dos elementos de manifestação da razão, pois existe na Arte um conhecimento estruturador, que permite a potencialização da cognição. (SILVA E ARAÚJO, 2010, página 165)
	Corroborando tal ideia, Silva e Araújo (2010, p.165) citam Ana Mae T.B. Barbosa:
Não é possível uma educação intelectual, formal ou não formal, de elite ou popular, sem arte, porque é impossível o desenvolvimento integral da inteligência sem o desenvolvimento do pensamento divergente, do pensamento visual e do conhecimento presentacional que caracterizam a arte (BARBOSA, 2002, p.5).
	Os autores em tela destacam a abordagem contemporânea da Arte/Educação relacionada ao desenvolvimento cognitivo no Brasil:
Essa compreensão nos impõe a pensar de maneira diferente o ensino da Arte na educação escolar, provocando o deslocamento das nossas preocupações relacionadas à questão de ‘como se ensina Arte’ para ‘como se aprende Arte (SILVA E ARAÚJO, 2010, página 165)
Cabe citarmos Ole Skovsmose (2000) ao abordar os “paradigmas da investigação”: a educação Matemática crítica não se refere apenas às habilidades Matemáticas, mas, também à competência de interpretar e agir numa situação social e política estruturada pela Matemática, como parte de nossas estruturas tecnológicas, militares, econômicas e políticas.
A educação Matemática crítica inclui o interesse pelo desenvolvimento da educação Matemática como suporte de democracia, implicando que as micro-sociedades de salas de aula de Matemática devem também mostrar aspectos de democracia.  (SKOVSMOSE, 2000, página 2)
Em destaque, Skovsmose (2000) nos fala da “autonomia intelectual” dos educandos: a educação Matemática a ser desenvolvida deverá introduzir os alunos ao pensamento matemático que os levem a reconhecer suas próprias capacidades Matemáticas (autonomia intelectual) e a consciência da forma pela qual a Matemática opera em certas estruturas (tecnológicas, militares, econômicas, políticas, etc.). O ilustre autor (2010, p.19) entende que “um sujeito crítico é também um sujeito reflexivo” e “um sujeito crítico tem que ser um sujeito que age”. Aprendizagem é ação. 
Skovsmose (2000, p.14) deixa claro que é importante que a educação Matemática caminhe com desenvoltura entre diferentes tipos de ambientes de aprendizagem, sem abandonar por completo o paradigma dos exercícios tão em voga nas aulas de Matemática tradicionais (apresentação de ideias e técnicas Matemáticas e resolução de exercícios). O autor explica que um cenário para investigação é aquele que convida os estudantes a formularem questões e procurarem explicações, envolvendo-os no processo de exploração. Quando os educandos aceitam o “convite” feito pelo professor, assumem o processo de exploração e explicação, tornando-se responsáveis pelo processo. Desta forma, o “cenário para investigação” passa a constituir um novo ambiente de aprendizagem. As referências à “vida real” parecem necessárias para estabelecermos uma reflexão detalhada sobre a maneira como a Matemática pode estar operando enquanto parte de nossa sociedade, e a sociedade é estruturada por tecnologias que incluem a Matemática como um elemento estruturante. Deve haver harmonia entre a maneira como o significado é produzido, como as tarefas são organizadas, como o livro didático é estruturado, como a comunicação entre Professor e estudante é desenvolvida, etc. A “autonomia intelectual” dos alunos se caracterizará em termos de consciência e disposição dos discentes para recorrerem às suas próprias capacidades intelectuais quando envolvidos em decisões e julgamentos matemáticos (Cobb e Yakckel, 1998, p.170). Ademais, Ole Skovsmose (2010) ressalta que as estratégias diferenciadas e os enfoques diferenciados permitem ao estudante optar pela técnica Matemática que melhor lhe aprouver. 
Trazemos também a colaboração de Tatiane Roque (2012), autora do livro “História da Matemática”, quando nos diz que o modo tradicional de ensino da disciplina:
(...) Oferece uma imagem deturpada da Matemática, como se ela fosse uma ciência de conceitos prontos, dados a priori, que os povos antigos “ainda” não tinham descoberto ou não tinham possibilidade de conhecer. Seus resultados e ferramentas possuiriam, assim, antecedentes e precursores, personagens visionários, capazes de vislumbrar ideias que só seriam entendidas de modo preciso muito depois de seu tempo. (...) Desde tempos muito antigos, povos como os babilônicos já saberiam resolver equações de segundo grau. Em seguida, cada época teria acrescentado uma pequena contribuição (...)”. (ROQUE, 2012, página 15)
Relativamente à linguagem da Dança, Maira Spanghero (2012) realizou sua abordagem sobre a relação entre a Matemática e a Dança. Ela destaca que ao combinar ambos os campos, dança e matemática, é possível experimentar sensações físicas de conceitos abstratos, tais como, número, fração, geometria, forma, padrão, combinação, variação, simetria, proporção, entre outros. O educador, coreógrafo e matemático Karl Schaffer, da John F. Kennedy Center for the Performing Arts, emWashington (EUA), e Erik Stern: 
(...) são os criadores das maths dances , espécie de problemas matemáticos para serem resolvidos com o movimento do corpo. Parece uma aula de dança (e é!), mas trata-se, também, de uma nova maneira de aprender matemática. Esses educadores observaram que muitos adultos e crianças com “medo” de matemática compreendiam/interagiam melhor com um conceito abstrato ao se movimentar e se envolver com dada experiência física concreta. Ações, como as propostas por esse projeto, ajudam no ensino da matemática, da dança e da experiência do movimento que as coloca em conexão. “Nós traduzimos padrão em coreografia e traduzimos padrão em matemática”, explica Stern, educador e coreógrafo na mesma instituição. (SPANGHERO, 2012, página 4)
Percebemos, assim, o quanto a Matemática é parte integrante do cotidiano e todas as pessoas, inclusive, dos artistas, desmistificando a preconceituosa ideia de que somente gênios teriam o dom de dominar a área. Também existe a máxima de que quem não sabe Matemática deve seguir para carreiras onde sua presença seria nula – o que também não corresponde à verdade. O fato é que as quatro linguagens das Artes não prescindem dos conhecimentos matemáticos de seus artistas.  

2. Metodologia 

A pesquisa se propõe a investigar a frequência com que as Artes (em suas quatro linguagens) e a Matemática aparecem ao longo dos oito livros didáticos adotados para análise. Inicialmente, a meta seria a análise de seis livros didáticos do campo de matemática adotados para o ensino fundamental dos anos iniciais, que foram objeto de estudo ao longo da Monitoria de Matemática, no ano de 2013, na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. Porém, acrescentamos outros dois livros de outras coleções à tarefa descritiva para demonstrarmos que a diversificação dos anos das edições (2005, 2008 e 2011) bem como das editoras das obras (FTD, Leya e Editora do Brasil) não traria impactos impeditivos à riqueza interdisciplinar aqui identificada.
Quanto aos critérios para a escolha dos oito livros, relacionamos a seguir: a pedagogia utilizada para o ensino do conteúdo; a abordagem metódica e relacionada ao cotidiano inter ou extraescolar; menção ao mundo artístico; e utilização de imagens para ilustração dos exemplos. 
A coleta dos dados se deu por meio da leitura  e análise dos livros didáticos dos anos iniciais (descritos no corpo da presente) para posterior análise e seleção de atividades Matemáticas impregnadas de linguagem artística.
A sistematização dos dados foi feita pelo estabelecimento de relações das imagens selecionadas com os respectivos campos das Artes (Artes Visuais, Teatro, Musica e Dança) e com a Matemática, resultando dai o gráfico que apontou o quanto que cada fragmento esteve representado nos livros didáticos adotados para a presente Monografia. 
A porcentagem da frequência de aparição das quatro linguagens das Artes apontou o grau de imersão que o educando pode manter nas escolas a respeito de tais conteúdos. Desta forma, indicaremos sequencialmente se as oito coleções trataram com maior/menor destaque ou com destaque idêntico as quatro linguagens das Artes sob o viés interdisciplinar com a Matemática. 
A interpretação dos resultados e as análises dos dados que apontaram a frequência de cada linguagem das Artes foram feitas de forma qualitativa  e expostas em forma de gráficos de setores. Em 2010 já havíamos utilizado gráficos de setores e questionários sócio-econômicos na pesquisa de campo realizada em uma escola de periferia e cujo resultado apontou justamente o enfoque das Artes nos livros didáticos por ter um impacto visual significativo ao interprete. A utilização de dupla fonte de informação teve o objetivo de cruzar informações para alcançarmos maior riqueza e abrangência dos dados estatísticos.
Já salientamos os critérios adotados para a escolha dos oito livros didáticos da área Matemática. A menção ao mundo artístico diz respeito ao aspecto interdisciplinar que coloca Artes e Matemática no mesmo grau de relevância para uma formação cidadã e movida à criatividade estimulante.
Por fim, a utilização de imagens para ilustração dos exemplos em livros Matemáticos é um dado relativamente novo e, ao mesmo tempo, imprescindível para a modificação da má fama da disciplina de ser um “núcleo duro” da educação. Antigamente (ou nem tanto assim...), os livros em questão não possuíam qualquer figura ilustrativa diferente dos signos da área (como os gráficos – que sequer eram coloridos).
Classificaremos as Artes pela incidência de suas linguagens - Artes Visuais, Teatro, Música e Dança - nas atividades de Matemática presentes nas oito obras didáticas analisadas, como detalharemos no capítulo seguinte.

3. Objeto de Estudo 

Para classificar as Artes pela incidência de suas linguagens nas atividades de Matemática presentes nos livros didáticos analisados, passamos agora a abordar cada autor/obra em referência.
1ª. obra : Matemática - 1ª. série (ou 2º. ano)
Miani (2005) teve a cautela de registrar a face histórica da Matemática (figura 1), indicando a origem dos números que fazem parte do nosso dia-a-dia (páginas 11/12), além de relacionar a invenção da numeração ao desenvolvimento humano e/ou urbano da civilização, traduzindo sua preocupação em tornar possível ao aluno compreender que os algarismos são símbolos criados para representação das quantidades e para facilitar as operações matemáticas e/ou registros de contagem de números – sem que isso seja uma valoração de que os métodos do passado sejam ultrapassados, mas, sim, inadequados para as demandas da modernização e das necessidades humanas posteriores. Estamos sempre realizando e sofrendo mudanças continuas ao longo do processo de ocupação do solo terrestre.
Figura 1 - técnicas de contagem rudimentares
[image: ]  Fonte: Miani, 2005, p.11
Um bom exemplo interdisciplinar aqui mencionado encontramos na página 15 do Volume 1 (figura 2), cuja seção foi chamada de “Brincando com a Matemática”: em “A dança das cadeiras” o educador trabalha com três linguagens das Artes, isto é, música, teatro e dança – podendo incluir a oralidade na contagem dos números, se for o caso. 
      Figura 2 – Dança, Música e Teatro
[image: ] Fonte: Miani, 2005, p.15
Nessa atividade, o aluno que não se sentar se retira da brincadeira e uma cadeira também é retirada, trabalhando-se com a subtração de elementos, bem como com a comparação de quantidades (Havia mais alunos ou mais cadeiras em cada rodada da brincadeira?). Comparando duas quantidades, o educando realiza a subtração, aprende a contar, a ter ritmo musical e a dançar.
Figura 3                                                            
[image: ]                                                      [image: ]
[image: ] [image: ] [image: ]   
Fonte: Miani, 2005, p.16/17

Dentro dessa perspectiva histórica das necessidades humanas e dos usos da contagem de números, caberia o uso do teatro conforme página 17 (figura 3): os educandos poderiam se vestir de acordo com os criadores dos algarismos (egípcio, maia, chinês ou romano) para sensibilização quanto aos costumes diferentes e as diferentes necessidades entre os respectivos povos. Incorporando o “personagem”, seria possível mergulhar na percepção de que cada povo criou seu próprio símbolo (algarismos) e que a representação varia conforme seja maior a quantidade de elementos para contar e registrar (página 16).                                                                                            
Na seção “Brincando com a Matemática”, na página 24 – em que se ensina a confeccionar um cata-vento de papel -, Miani (2005) já trabalha com os conceitos de vistas (“frente” do papel), fração (metade) e geometria (pontas do triângulo e centro do quadrado) (Figura 4). 
Figura 4
[image: ] [image: ]     [image: ] Fonte: Miani, 2005, p.24
Desta forma, ao movimentar o corpo para fazer o brinquedo funcionar, o educando realiza atividade física, melhorando sua coordenação motora e identifica a quantidade de energia necessária para que as “hélices” girem, compreendendo matematicamente as tarefas realizadas.                                 
No campo “Números e Operações”, temos diversos exemplos de brincadeiras infantis que poderiam ser explorados pelos educadores da área no processo de construção do pensamento matemático. A seção “Praticando”, na página 38, nos oferece a aprendizagem da sequência numérica ao ligarmos pontos – formando ou completando uma figura ao final (figura 5). 
Figura 5
[image: ] Fonte: Miani, 2005, p.38
Partindo para o lado prático da formação de Sequências Numéricas, os educandos são convidados a escrever no chão os números que faltam em cada quadrado da “amarelinha” -  um divertido jogo infantil em que se exercita a coordenação motora, o ritmo dos movimentos, a contagem de números, bem como a observação de pontos referencias (Figura 6). Podemos acrescentar à brincadeira da “amarelinha” um fundo musical para dar ainda mais significado à relação espacial que o educando vivencia. Com isso, além da contagem (linguagem) oral e escrita numérica, desenvolve-se a percepção sonora. Indicamos a música “Amarelinha”, de Aurea Charpinel (disponível em www.overmundo.com.br/banco/amarelinha). 
Figura 6 - Ordem numérica crescente.
[image: ] Fonte: Miani, 2005, p.38
Do mesmo modo, na página 39, criou-se um modo muito interessante para se ensinar sequência numérica: roupas penduradas em um varal para que o educando complete os números que faltam na ordenação numérica (Figura 7). Permite a movimentação espacial simultânea dos educandos e a compreensão da necessidade de sistematização (organização), dando sentido à aprendizagem numérica. 
Figura 7 - Ordem numérica decrescente
[image: ]Verifica-se a ênfase nos “contrários” matemáticos: ordem crescente e ordem decrescente nos exercícios propostos. 



 Fonte: Miani, 2005, p.39

A seção “Praticando”, na página 138, permite que a união dos pontos em sequência numérica faça surgir um instrumento musical: o violão (Figura 8).  A partir daí, trabalhando o aspecto teatral, poderíamos fazer surgir um violão verdadeiro por trás de um pano - como se fosse a “mágica” resultante dessa atividade.
Figura 8 - Ordem numérica decrescente e Música
[image: ] Fonte: Miani, 2005, p.138
Ademais, a arte de tocar um violão ou de fabricá-lo também parte da lógica matemática, além da sensibilidade artística das mãos de cada profissional aqui mencionado. 
Na página 141, a prática da dança foi o mote para o ensino dos números pares e ímpares (Figura 9). Ao som de um fundo musical, à medida que os pares são formados e desfeitos durante a dança, o educador pode chamar a atenção para os aspectos da representação numérica e de seu valor correspondente – par ou impar, conforme a página 142 (Figura 10).
Figura 09 - Dança e Matemática              Figura 10 - numeração par/ ímpar e formação de pares.
[image: ]    [image: ] [image: ]
Fonte: Miani, 2005, p.141/142



 2ª. obra : Matemática do Cotidiano & suas Conexões – 3ª. série (ou 4º ano)
Investigando a coleção de Bigode e Gimenez (2005), “Matemática do Cotidiano & suas Conexões”, o volume em estudo faz uma abordagem interdisciplinar rica em ilustrações. 
Figura 11 – Dança, Teatro e Artes Visuais
[image: ] [image: ] 
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.09
No ensino de Matemática no espaço em questões ligadas ao cotidiano, na página 09, estimula-se o ato de observação das crianças, indicando que o pintor da tela observa os espaços que estão em sua volta; a bailarina se movimenta em um espaço do palco; as pessoas se localizam no espaço através de mapas e mede seu tamanho em outro “mapa”; o pedreiro constrói espaços para que outras pessoas residam em uma fração daquele espaço, etc. O artista que pinta, dança, canta ou interpreta se apropria do espaço ao seu redor para que possa interagir com o mesmo. O pedreiro, por sua vez, também constrói sua arte. Muito rica tal associação (arte cotidiana e arte para exposição ou exibição) por parte dos autores (Figura 11).
Figura 12
[image: ] [image: ] 
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.11

Introduzindo a medida do tamanho dos espaços nas páginas 11/12, juntamente com o conhecimento das diferentes “vistas”, os autores estimulam a observação dos contrários em Matemática: minúsculo, muito grande e embaixo ou no alto (Figura 12). Essa sensibilização para a importância do conhecimento dos contrários em Matemática se cristalizará nas pesquisas interativas, estimuladas pelos autores a respeito do assunto, e na indicação/exibição dos filmes “Querida, encolhi as crianças” (1989) e “Querida, estiquei o bebê” (1992), conforme página 13 (Figura 13). Também foi indicada a leitura das obras literárias “Alice no país das maravilhas” e “Gulliver”.
Durante a interação com os filmes, as vistas de quem diminuem ou crescem de tamanho favorecem a percepção relativa do que seria “grande” ou “pequeno”, dependendo justamente do “ponto de vista” de quem fala.
Figura 13 – Cinema (Artes Visuais)
[image: ]   [image: ] Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.13

A linguagem da arte cinematográfica evidencia o aspecto teórico de forma lúdica. Os autores também indicam a leitura de livros em que personagens sofrem alteração em seus tamanhos e nas “vistas” respectivas. Ao final, os autores propõem uma atividade ao “estudante-autor” para que crie sua própria aventura – tornando-se minúsculo ou gigante em relação aos demais personagens, o que fortalece o conteúdo interdisciplinar entre Matemática, Artes e Língua Portuguesa e Literatura.
 A coleção ainda traz conteúdo da geometria ao processo de contagem (Figura 14), no exemplo da página 48: “Vamos ao teatro?” (devidamente conceituado pelos autores).            
Figura 14 - Teatro              Nesta oportunidade, os estudantes conhecem os nomes dos espaços internos de um teatro e compreendem o conceito de disposição retangular das cadeiras de cada setor na plateia (Figura 15).


[image: ]       [image: ]  
 Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.48
 	
	 Figura 15 - Teatro
 [image: B.G.-48] [image: ] 
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.48

A atividade de localizar a numeração das poltronas em que cada expectador se acomoda, conforme indica a página 49, desenvolve a capacidade de construção de mapas e de referenciais, somada às aprendizagens de pontos de vista e “gráficos”, bem como da compreensão da diferença entre os números pares e impares (Figura 15).  Os autores vão além, pois ainda informam sobre a “Historia do teatro” na página 58, englobando a definição de “teatro”, “anfiteatro” e “circo”. Com isso, a linguagem teatral se torna aliada à linguagem Matemática e ambas enriquecem a interdisciplinaridade construída pelas culturas aqui tratadas (Figura 16).    
Figura 16 - Teatro        
[image: ][image: ][image: ] 
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.58

Em “Caminhos da cidade”, na página 52, Bigode e Gimenez introduzem o desafio ao educando para que realize a localização cartográfica do teatro, do cinema, do museu e da escola, comparando as suas distâncias (Figura 17). O fato de se associar os locais de exibições das linguagens teatrais, de dança, música, artes visuais e cinematográficas ao percurso escolar estimula a necessidade de se aproveitar a proximidade de tais espaços – quer pela excursão promovida pela própria instituição escolar, quer pelas mãos de familiares e amigos em comum dos estudantes.
Figura 17 – Teatro, Cinema, Dança e Artes Visuais no itinerário (mapa)
[image: ]     Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.52   
      
O livro de Bigode e Gimenez (2005) indica como exemplo da linguagem das Artes Visuais, na página 90 (figura 18), a obra “No quadro Negro”, de Wassily Kandinsky (1923). Para auxiliar na compreensão do conceito de círculo, o “educando-autor” utiliza-se de um compasso para dar partida também à criatividade artística, produzindo sua própria arte, dando nome e assinando sua obra. Observamos que foram citados exemplos de profissionais que usam “compasso” para feitura de “círculos” no cotidiano (os desenhistas e os arquitetos). 
Figura 18. Obra de Kandinsky (Arte Visual)		                      Figura 19
[image: ] 			[image: ]
                         Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.90			                  Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.172


Chama a atenção também a seção “Você Sabia?”, uma vez que trabalha interdisciplinarmente conceitos matemáticos de forma artística, incentivando o “estudante-autor” a criar a sensação de tridimensionalidade, “transformando” as figuras planas em sólidos geométricos (Figura 19). Tal atividade retoma o conceito cinematográfico dos irmãos Lumiere, em que o movimento “quadro-a-quadro” de uma figura plana cria a sensação de que as imagens em movimento estão bidimensionais ou tridimensionais (dependendo do efeito dado por filtragens, “como óculos 3D”). Desta forma, um triângulo simula ser um cone e um retângulo simula ser um cilindro.
 Na seção “Dica de leitura”, na página 172, os autores indicam a Coleção “Arte para criança”, que trabalha o aspecto da observação do mundo e da criação artística como reinterpretação do seu próprio mundo interior. Por fim, os aspectos da simetria e da padronização necessárias para elaborações artísticas e realizações de tarefas cotidianas são trabalhados nos exemplos das páginas 188/189 (Figura 20). 
Figura 20Com apenas papel, lápis e tesoura, a produção de origamis ou bonequinhos de papel (símbolos de união entre as pessoas), por exemplo, permite ao “estudante-autor” explorar diversos conceitos de Artes e de Matemática.

[image: ]  
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.188

           Registre-se, aliás, que os autores evidenciaram ao longo de toda a obra  a questão histórica que permeia o campo matemático. Destacamos a utilização de partes do próprio corpo humano - dedos das mãos, por exemplo - para contagem de unidades e formação de dezenas na seção “A Matemática dos primeiros brasileiros” (páginas 233/254), conforme Figura 21. Ademais, a utilização da matemática por diversos profissionais em seu cotidiano - costureira, agricultor, pintor, feirante, etc. (página 204) - foi enfatizada de modo didático no livro (página 217), conforme Figura 22.
 Figura 21					Figura 22
[image: ] Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.233 [image: ]        [image: ] 
Fonte: Bigode e Gimez, 2008, p.204 e 217


           3ª. Obra : A Aventura do Saber: Matemática. 1º. ano
No primeiro volume da coleção “A Aventura do Saber: Matemática”, das páginas 117 a 119, nos deparamos com interdisciplinaridade entre Arte e Matemática, enfatizando o multiculturalismo. A conceituação de linhas não retas é demonstrada por meio das obras de artes de um povo chamado “Quiocos”, oriundos do país africano Angola, conforme página 118 (Figura 23). Em sua cultura, os Quiocos também têm o hábito de desenhar malha pontilhada na areia, chamada de “Sonas”, indicadas na página 119 (Figura 24). A autora, então, estimula os alunos a criarem “Sonas” na página 120 (Figura 25). 
Figura 23 – Objetos de Arte dos Quiocos      Figura 24 – “Sonas”   	           Figura 25 - malha  [image: ]		            [image: ]           	[image: ]   Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.118	                               Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.119                           Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.120
Ao abordar as formas geométricas planas (p.117), a autora indica a obra “A gare” (Figura 26), de Tarsila do Amaral (1925) para que os educandos não apenas observem na pintura quais as formas geométricas presentes, mas, os estimula para que, em grupo, façam colagens inspirados na referida obra para posterior exposição em classe.
Figura 26 – Obra de Tarsila do Amaral (Artes Visuais)
 [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.117
Ao mesmo tempo em que aprendem a identificar linhas retas e linhas não retas – sem prejuízo da aprendizagem da fabricação de “Sonas”. -, os educandos aprendem a diferenciar as formas geométricas planas. O conceito de “padrões”, explorado na página 170 (Figura 27) da coleção, traz a comparação entre as formas encontradas na natureza (fotografia de uma lagarta) e as formas artísticas humanas (uma pulseira). 
Na questão da “deformação” artística mencionada por Fayga (2013), foi recriado o padrão encontrado naturalmente, e, mais uma vez, o estudante foi convidado a agir, criando um padrão a partir de sua observação (página 171), conforme Figura 28.
   Figura27					Figura28
     [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.170              [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.171

Entendemos como extremamente relevante a ênfase no “educando-autor”, pois isso permitirá que ele saia do esquema das “fórmulas-prontas” e torne-se um fabricante de ideias e produtos originais. 
       Figura 29					
[image: ]Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.174   [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.175              
  O livro está repleto de exemplos assim, podendo destacar as páginas 174 e 175 (Figura 29) por serem mais explícitas. Os estudantes são convidados a inventarem, em grupo, um “problema” matemático para uma representação artística de formiguinhas em ação (página 174) e uma fotografia de passarinhos em ambiente urbano, sob fiações elétricas (página 175). 
Figura 30	      Figura 31	          Figura 32	         Figura 33	            Figura 34	
        [image: Aidar - 130][image: Aidar - 64 1][image: Aidar - 124][image: Aidar - 173] [image: Aidar - 172]
Fonte: Aidar, 2011, v.1. p.64    idem, v.1. p.130        idem,. p.124               idem, p.172                  idem, p.173  
Outras atividades envolvendo Artes Visuais: os Quadrinhos de Mauricio de Souza surgem nas páginas 64 e 130 (Figuras 30 e 31); a arte “Naif” (chamada de “primitiva”) aparece na página 124 (Figura 32). O Cinema, por sua vez, é apresentado na página 173 (Figura 33). A Arte Teatral, por sua vez, está representada na atividade da página 172 (Figura 34)

4ª. obra : A Aventura do Saber: Matemática, 2º. ano
No segundo volume da Coleção “A Aventura do Saber: Matemática”, na página 8, a Matemática e as Artes fazem belíssima interdisciplinaridade com a Literatura e a Música.
Figura 35
[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.08   
A fábula “A cigarra e a formiga”, do escritor francês La Fontaine foi reinterpretada por Braguinha (João de Barro) ao compor a cantiga “A cigarra e a formiga” (Figura 35), possibilitando à autora estimular os educandos a pesquisarem outras cantigas que tenham o tema “números” (página 9). Vinícius de Morais surge na página 210 com a música “O relógio”, onde se pode trabalhar números.
    Figura 36					Figura 37
       [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.38     [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.40.   
Uma difícil tarefa do cotidiano escolar é a aprendizagem dos números ordinais no ensino fundamental. A façanha pode ser implementada pelo formato utilizado à página 38 (Figura 36), pois a cantiga popular “Teresinha de Jesus”, conhecida por todos, possibilita aos educandos escreverem os números ordinais por extenso ou em sua representação numérica, conforme página 40 (Figura 37). Ademais, outra atividade proposta pela autora à página 39 une a referência musical ao Teatro para que a criança aprenda a fazer a indicação da posição de pessoas ou coisas com números ordinais. Formando grupos, o “estudante-autor” seria convidado a interpretar cada um dos personagens da cantiga (item 2), desenhando sua impressão sobre a experiência em seguida (item 5), transmudando em Linguagem Visual.
Figura 38                                                                                                Figura 39      
[image: Aidar - 172][image: Aidar - 173][image: Aidar2 - 187]          [image: ] [image: ]
Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.144/145                            Fonte: idem, p.187                    Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.44/45 
  
A linguagem do Teatro também comparece nas atividades das páginas 144/145 e 187 (Figura 38). Para quem trabalhou com arte ao longo do ensino fundamental, realizando gravuras feitas em madeira (cedrinho) e/ou “silkscreen”, vê com pertinência o que se segue às páginas 44/45 e 46/47 (Figura 39), pois os conceitos de figura plana, figura espacial, simetria, padrão, etc., podem ser compreendidos justamente com as atividades ali propostas. Ajuda também na compreensão dos conceitos de outras posições como “dentro”, “fora”, “na frente”, “atrás”, “à esquerda”, “à direita”, “em cima”, “embaixo” em destaque nas páginas 49 e 50. Mais à frente, na página 240, há conceitos de direções: siga “em frente”, “à direita” ou “esquerda”. Novamente, aqui entra o” estudante-autor” em “troque ideias”.
Nesse quesito de “autoria”, o “problema” da página 51 (Figura 40) possibilita que a Arte se una à Matemática por meio da representação gráfica da linguagem escrita: “Em cada um dos cinco galhos da árvore, pousa um grupo de três passarinhos. Dois passarinhos continuam voando. Ao todo, quantos são os passarinhos?”. 
Basta ao estudante desenhar os passarinhos (na posição posta) no desenho para encontrar a resposta do problema. Em grupo e individualmente, o debate será realizado.
Figura 40
[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.51.   
Parece uma introdução à álgebra, uma vez que a página 62 aborda as diferentes representações dos números: por gestos, por som (oralmente), por desenho ou por algarismos.
A atividade posta na página 62 da coleção do segundo ano desenvolve, também, o aspecto das diferentes representações para o ensino da Matemática, na forma descrita por Skovsmose (2000): o algarismo “dez” pode ser escrito por extenso ou por sua representação Matemática, bem como pode ser representado por dez figuras diferentes ou pode ser entendido por seu fonema (som) quando falado de modo individual ou coletivo em sala de aula.  São muitas as maneiras de representar o número (escrito com letras e números, falado ou desenhado). Os símbolos são igualmente importantes - tanto nas Artes quanto na Matemática. 
As formiguinhas, por sinal, são muito utilizadas ao longo da coleção como representantes ilustrativas. Nas páginas 84 e 130 (Figura 41), elas auxiliam na fixação da ideia de dezenas e unidades, quando necessário o agrupamento de unidades (algarismos até o nove) para formação das dezenas (algarismos com dez unidades ou agrupamentos de dez em dez).

Figura 41
[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.84   [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.130   

Em relação ao tema “capacidade”, conforme vemos na página 171 (Figura 42), a tirinha da “Turma da Mônica”, contextualiza um dia de calor extremo com as características de cada personagem no momento de se refrescar para que o estudante identifique em qual das imagens podemos utilizar a (unidade de) medida de capacidade da água.   
Figura 42 – Quadrinhos (Artes Visuais)
[image: ] Vemos aqui a linguagem dos quadrinhos, outra maneira artística de se abordar questões ligadas ao campo matemático, tornando a interdisciplinaridade assimilável e lúdica.

Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.171   

Na página 216, o personagem “Ran” dos quadrinhos “Luz e Sombra”, trabalha os contrários. A Arte da Dança (e do Circo) comparece na página 70 (Figura 43).
Figura 43 – Arte da Dança
[image: Aidar2 - 70]                             
Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.70   



5ª. obra : A Aventura do Saber: Matemática, 3º. ano
A aprendizagem em ambientes da realidade é explorada no terceiro volume da Coleção “A Aventura do Saber: Matemática”. Na página 24, a representação do território brasileiro em um mapa geográfico é utilizada para retornar aos conceitos de direções e, na página 25, de posições (Figura 44). 
            Figura 44						      Figura 45. Artes visuais
                 [image: ]           [image: ].                [image: ] 
Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.24           Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.25                Fonte: Aidar, 2011, v.2. p.46   
Para o conceito de superfícies planas e não planas na página 46, a autora indicou a escultura “Os guerreiros” (os Candangos), de Bruno Giorgi, localizado em Brasília, no Distrito Federal, além de “Fita”, de Franz Weissmann, de São Paulo (Figura 45). 
Para o senso numérico (percepção de pequenas quantidades), a autora traz o Artesanato de Caruaru, Pernambuco (página 239).
        Figura 46					Figura 47
[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.48  [image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.108   
Há belos exemplos de arte arquitetônica: na página 48 (Figura 46), o prédio do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e na página 108 (figura 47), o Taj Mahal, na Índia. Em questão interdisciplinar, diga-se, o estudante pode ser convidado a ouvir a versão da música “Taj Mahal”, de Jorge Benjor para verificar a inspiração dada pela imagem magnífica da monumental obra.  Temos outros exemplos arquitetônicos como o Museu de Arte de São Paulo, na mesma Cidade e Ópera da cidade de Sidney, Austrália. Cabe citar também o Mausoléu – construído entre 1330 e 1430, na cidade de Mahan, Irã, na página 182 (Figura 48) para estimular a aprendizagem das formas geométricas na malha quadriculada e observar a regularidade. 
     Figura 48     					  Figura 49
[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.182[image: ] Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.247   
Por fim, o Teatro Amazonas, construído em 1896, em Manaus, Amazonas, é indicado na página 247 para a aprendizagem de vista aérea de uma região (Figura 49).
	Nas Artes Visuais disponíveis na coleção, a simbiose Matemática-Artes está presente também na página 109, com a obra “Conqueror”, de Paul Klee (1930), para o ensino de linhas verticais, horizontais e inclinadas (Figura 50). Os estudantes são convidados a organizar exposições individuais e coletivas de suas próprias criações, nos mesmos moldes, em “Troque ideias”. 
   Figura 50			Figura 51
     [image: ]   	  [image: Aidar3 - 149][image: Aidar3 - 153]  
Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.109   		             Fonte: Aidar, 2011, v.3. p..149 e 153   

A Linguagem da Música comparece nas páginas 149 e 153, trazendo instrumentos musicais (Figura 51).     Dos Quadrinhos, temos o personagem “Garfield” na página 147 (Figura 52).
  Figura 52
[image: Aidar3 - 147]Fonte: Aidar, 2011, v.3. p,147		
		
Já na página 164 (Figura 53), o ensino de formas geométricas planas brinda os estudantes com outra obra de Tarsila do Amaral: “O mamoeiro” (1925).
Figura 53 – Obra “O Mamoeiro”, de Tarsila do Amaral	   		Figura 54
    [image: ]  					[image: ]	 
Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.164           					    Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.165   
 Em grupo, o convite é para cada observador criar sua própria obra para uma exposição coletiva (página 165), conforme Figura 54. A utilização dos azulejos como arte, dispostos em painéis na forma de um retângulo (apresentando a ideia de disposição retangular da multiplicação), tem ótimos exemplos na página 126: Cerâmica Babilônica de dragão no Portal de Ishtar (2000 a.C.) e Cerâmica do Século XIV de mesquita da Cidade de Tashkent, Uzbequistão (Figura 55). Na página 127: Cerâmica de uma Igreja do Centro Histórico de Salvador, na Bahia (1702 d.C.) ou Cerâmica portuguesa no Centro Histórico de São Luis, Maranhão (Figura 56). 
Figura 55 – Obras cerâmicas    			        Figura 56 
   [image: ]			[image: ] 
   Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.126				 Fonte: Aidar, 2011, v.3. p.127   

Na seção “Troque Ideias” (no final da página 127), os estudantes são novamente convidados a formar grupos para desenharem um painel em uma folha quadriculada.
Nos exemplos que mostramos até aqui, as “referências” adotadas pela coleção escrita por Aydar (2011) trazem questões e atividades Matemáticas relativas às situações da vida real.  Conforme nos ensina Skovsmose (2000), ao fazer um movimento das referências da “Matemática pura” para as referências da “vida real” podemos oferecer aos educandos recursos para reflexões sobre a Matemática.  
6ª. obra : Saber Matemática, 3º. ano
Outra coleção igualmente pesquisada ao longo da monitoria foi a Coleção “Saber Matemática”, de Kátia Stocco Smole, Maria Ignez Diniz e Vlademir Marim. Os autores assumem explicitamente na página 3, penúltimo parágrafo da “apresentação” (presente em cada livro editado) a busca pela interdisciplinaridade das disciplinas Artes e Matemática: “Planejamos muitas atividades diferentes com jogos, brincadeiras, dobraduras, montagens, leitura e escrita, computador e muita Arte” (Figura 57).
         Figura 57					      Figura 58
[image: ]				 [image: ]   
   Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.03  	Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.12  

De fato, o “estudante-autor” é estimulado durante o livro inteiro da Coleção. Como exemplo, tomamos o terceiro volume. Para o ensino dos conceitos e das características das figuras geométricas espaciais nas páginas 12 e 13, o educando trabalhará individualmente e em grupo para montagem de embalagens que ilustram as referidas formas (Figura 58). Visualmente, ficará mais fácil verificar as semelhanças e diferenças, facilitando, ainda, a observação das figuras planas existentes na formação das próprias figuras espaciais, permitindo o preenchimento dos campos das páginas 149 e 150. Se pensarmos bem, os “pontilhados” internos que representam as linhas que “não vemos” nas formas espaciais não deixariam de ser as “vistas” de um objeto - outro conceito relevante para formação do pensamento lógico-matemático-artístico do ser humano. 
Quando o estudante é convidado a identificar os diferentes “pontos de vista” tal mecanismo auxilia na abstração – marca característica da Matemática e da Arte. 
 Figura 59 – Obra de Alex Flemming (Artes Visuais)      	Figura 60- Obra de Escher (Artes Visuais)
[image: ] 				[image: ] 
          Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.59                                           Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.246  
  	
Na página 59, a obra “Sem Título”, de Alex Flemming (1992) demonstra o conceito de simetria (Figura 59). As obras “Céu e água” (1938) e “Horseman” (1946), de Escher – que ilustram a página 246 -, demonstram o conceito de translação/padrão (Figura 60). A linguagem das Artes Visuais mais uma vez está presente em livros didáticos do fundamental.


7ª. obra : Saber Matemática, 4º. ano

No quarto volume da coleção, os estudantes são convidados a fazer uso da geometria como ferramenta lúdica, raciocinando matematicamente. Podemos citar a página 77 (Figura 61) como modelo de referência para entendimento do conceito de fração (conceituação explorada também nos exercícios da página 109, conforme Figura 62). 
             Figura 61  				      Figura 62
  [image: ] 	        	 	           [image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.77               Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.109  
            Figura 63
[image: ] [image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.85/86  

Já nas páginas 85/86 (Figura 63) existe uma preparação dos estudantes para elaborarem obra como a da página 79. A obra “Sem título” (1991), de Alexander Calder (Figura 64), auxilia na compreensão da definição de “móbile” e de harmonia, resultando na aplicação prática, em grupo, conforme orientação da página 89 (Figura 65).
   Figura 64 – Obra de Alexander Calder          		        Figura 65
[image: ] 				[image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.79  	       Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.89  

Do mesmo modo, as obras “Composição” (a primeira de 1956 e a segunda de 1958), de Charoux, na página 99 (Figura 66), modelam a compreensão de “posições” das formas geométricas – horizontal, vertical ou inclinada - indicadas na página 97 (Figura 67). 
  Figura 66 – Obra de Charoux (Artes Visuais)  			 Figura 67
 [image: ] 				      [image: ] 
        Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.99  		         Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.97  
Os autores aproveitam para incentivar a linguagem do Teatro através da mímica “desenhe no ar uma linha em cada posição”, no item número 1 da página 97, bem como a Linguagem das Artes Visuais no item 2, conceituando a palavra “abstração” na página 99.
A aprendizagem prática dos conceitos de polígonos (figuras planas) e sólidos geométricos (figuras não planas) é dada pelas Artes da dobradura de papeis, conforme vemos nas páginas 142/143 (Figura 68) e 161/164 (Figura 69).
             Figura 68  				  Figura 69
  [image: ] 			        [image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v4. p.142  	Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.164  
	
Nas páginas 171/172, além de observarem as diferenças e semelhanças entre as figuras (Figura 70), os estudantes são convidados pela seção “Faça em casa” ao exercício da imaginação, isto é, imaginando-se como uma esfera, cilindro ou cone, fazer uma historia escrita, conforme página 173 (Figura 71). Ainda há a indicação da leitura de um livro no campo das Arte Literária “A viagem de Lisa, de Paul Maar”. Há como compreender o conceito de poliedros, vistos nas páginas 177 e 194. 
          Figura 70	 					            Figura 71
        [image: ] [image: ] 		  [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.171/172                      Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.173  
O desenvolvimento do aprendizado a respeito de figuras planas e não planas ocorre também nas páginas 177 e 194, momento em que os estudantes são convidados a reconhecer os “poliedros”, na seção “Separando poliedros” e “Separando poliedros outra vez”.
Os conceitos de “círculo” e “circunferência” são compreendidos na seção “Para conhecer e apreciar” através das obras “Joie de vivre” (1930), de Robert Delaunay e “Sem titulo” (1970), de Charoux na página 245 (figura 72). 
  Figura 72 – Obras de Robert Delauney e Charoux (Artes Visuais)
                                   [image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.4. p.245 

8ª. obra : Saber Matemática, 5º. ano
No quinto volume da coleção os autores realizam uma importante contextualização a respeito dos números na página 8 (Figura 74), informando que eles existem há mais de cinco mil anos e, por isso, foram representados de modo diferente em cada cultura humana. Desta forma, um egípcio e um romano não compreenderiam o significado de uma placa de automóvel (três letras do nosso alfabeto e quatro algarismos indo-arábicos).
          Figura 74			   		  Figura 75
[image: ]  			   [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v5. p.08  	Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.148  
A ênfase histórica das diferenças de representações escritas ainda é abordada também nas páginas 148/149, quando se fala do sistema de numeração romano (Figura 75). Nesse quesito, se enfatiza, novamente, as diferentes representações de um mesmo conteúdo – o que retoma Skovsmose (2000) na questão da abordagem Matemática.
As figuras geométricas são utilizadas também para fabricação de brinquedos, conforme seção “Diversão Geométrica” das páginas 14 e 15, de modo que os conceitos de “quadrado”, “círculo”, “vértice”, bem como o de fração (“dobre o círculo em quatro partes iguais”) são assimilados de forma lúdica pelo “estudante-autor” através das Artes Visuais (Figura 76).  Em seguida, a experiência prática auxilia na assimilação dos conceitos de “cilindro”, “cone” e “esfera” expostos nas páginas 20 (Figura 77) e 24/25. 
         Figura 76				Figura 77 		Figura 78
[image: ][image: ]   [image: ] [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.14/15  		Fonte: idem. p.20 	        Fonte: idem, p.41  

Interessante citar que os autores introduzem o conceito de “hemisfério” na página 41 (Figura 78), isto é, metade da esfera – utilizando como exemplo a “laranja”, isto é, uma fruta muito conhecida no cotidiano (escolar ou não) nos formatos “um inteiro” e “fração”.
A linguagem das Artes Visuais se mostra retratada na obra “A lição” (2002), de Regina Silveira nas páginas 30/31 (Figura 79), inspirando os estudantes a observarem as semelhanças e as diferenças entre as figuras geométricas espaciais, bem como as diferentes “vistas” das imagens (de frente, de lado, etc.), comparando as figuras. 
                    Figura 79 – Obra de Regina Silveira (Artes Visuais)
     		 [image: ][image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.30/31  

Mais uma vez, o mestre Escher é homenageado pelos autores com duas obras representativas de figuras geométricas espaciais na página 82 (Figura 80): “Mão com esfera reflectora” (1935) e “Estrelas” (1948). Pela observação das obras, os estudantes verificarão quais figuras planas formam as figuras geométricas espaciais ali retratadas– sem prejuízo de se aprender os nomes das respectivas figuras.
  Figura 80 – Obra de Escher (Artes Visuais)		Figura 81 – Obra de Kandinsky
     [image: ]			  [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.82  		Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.160  

A obra “Sobre as pontas” (1928), de Kandinsky é retratada na página 160 (Figura 81) também como ilustrativa das figuras geométricas, assim como a obra “Composição” (1942), de Milton DaCosta (página 199), conforme Figura 82. 
     Figura 82 – Obra de Milton DaCosta		      		 Figura 83 
  [image: ]	        [image: ][image: ]
     Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.199                   Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.98/99         

Um método digno de nota adotado pelos autores para que o “estudante-autor” compreenda a diferença entre a representação das figuras planas e das figuras geométricas espaciais é o disposto nas páginas 98 e 99: a ideia de “profundidade” pode ser retratada com a utilização de alguns recursos, assim como a ideia de “vistas” (Figura 83).  Desta forma, há “transformação” de uma figura plana em uma figura espacial, bem como a decodificação de que está sendo representada a “vista” de cima ou de frente.
A malha quadriculada é indicada na página 107 (Figura 84) como ferramenta para uso da “estratégia de representação” de figuras espaciais para os estudantes. Significa dizer: você também pode desenhar e se tornar um desenhista de “mão cheia” se realizar isso de modo rotineiro, bastando ter o domínio das técnicas adequadas para a representação artística da realidade.
Figura 84
[image: ] 
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.107  

Os conceitos de padrão e simetria são explorados na página 113 (Figura 85) por meio de imagens da Arte africana (Litema), possibilitando a criação em malha quadriculada das páginas 126/127 (Figura 86). 
      Figura 85 – Arte Africana				     Figura 86
      [image: ] 	  	   [image: ][image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.113  		Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.126/127  
Já o conceito de translação pode ser estudado na observação da obra da página 128 e na realização da atividade da página 129. Ainda citamos as páginas 133/134 (Figura 87) para compreensão do conceito de rotações – introdutório do conceito de “ângulo” da página 154. 
Figura 87		
[image: ][image: ]   Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.133/134  
Na atividade “Fazendo relações” das páginas 180/182, os autores convidam os educandos a observarem as representações de figuras não planas para identificação dos “poliedros” e dos “corpos redondos”. Para reforçar a assimilação da conceituação, exploram a escrita de um texto nas páginas 183/184, indicando a leitura do livro “Geometria na sua vida”, de Rosa Maria Herrera e Carlo Fabretti.  Na oportunidade, une-se a linguagem Matemática ao mundo da linguagem escrita na língua materna do educando. Ao mesmo tempo, possibilita a revisão dos conceitos e a verificação de alguma dúvida ainda persistente sobre os temas.
  		Figura 88
[image: ][image: ][image: ][image: ]  
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.207/210  

Outro método diferente de iniciação ao desenho artístico, indicado pelos autores, é o da criação de um quebra-cabeça circular (páginas 207/210), introduzindo os conceitos de circunferência, diâmetro e semicírculo (Figura 88). Nas páginas 217/218, inicia-se a conceituação de “diâmetro” e “semicírculo” a partir da decomposição do círculo em peças menores.
                               Figura 89					Figura 90
            [image: ]           		   [image: ]         
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.223  		Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.231  

Os conceitos de padrão, rotação e translação, para criação de peças “em movimento”, são abordados novamente na página 223 (Figura 89). O conceito de ângulo com o sentido de “mudança de direção” é novamente abordado na página 227, assim como as partes ou fração de um círculo estão descritas na página 231 (Figura 90). 
A partir daí, fica fácil entender os nomes de determinadas figuras planas, conforme fls.243/244 (Figura 91) e 260/261.
Figura 91
    [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.243

O momento de criação de obras com utilização de compasso e régua - para desenho de figuras geométricas planas - é proporcionado pelas páginas 240/241, assim como possibilita a introdução do conceito de “linha paralela” e “linha não paralela” (páginas 249/252).  A comparação entre o paralelogramo e o retângulo na página 252 (Figura 92) se traduz em exemplo digno de nota para a aprendizagem das diferenças entre as figuras (dúvida recorrente aos estudantes iniciantes na matéria).  Na seção “Faça em casa”, temos mais um momento do “estudante-autor” de exercitar sua arte pessoal.
       Figura 92			                                   Figura 93
[image: ]  				 [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.252 	  Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.251  

Observamos que a compreensão de mapas de ruas -  como o mapa da página 251 (Figura 93), bem como dos referenciais para localização no espaço e das “vistas” de diversos objetos é facilitada após a aprendizagem de todos esses  conceitos. 
Após tantas experiências artísticas e matemáticas simultâneas, o livro da coleção instiga o professor a convidar os “estudantes-autores” a ingressarem no mundo da representação gráfica - com gráficos e tabelas numéricas. 
Assim, fica fácil entender que, dependendo da posição de um elemento em um ponto de um plano (malha quadriculada), saberemos localizá-lo, cruzando a linha horizontal com a linha vertical (ponto de encontro das duas linhas). O conceito de pares ordenados está posto de forma lúdica.
Figura 94 – Obra de Mondrian (Artes Visuais)		   Figura 95	
         [image: ]  			        [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.257  	        Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.3. p.258  	
	  
A obra “Composição com Vermelho, Amarelo e Azul” (1939/1942), de Mondrian, em destaque na página 257 (Figura 94), auxilia na compreensão do uso das linhas retas e dos ângulos retos, assim como na introdução do conceito de linhas perpendiculares. Mais uma vez, foi utilizado um mapa de rua (página 258) para auxiliar a compreensão das referencias utilizadas para localização de um ponto em relação a outro (Figura 95).
Finalizamos com outra obra das Artes Visuais na página 262 (Figura 96): “Metaesquema” (1958), do artista brasileiro Hélio Oiticica – na qual vemos a utilização de formas geométricas. Daí, os autores reforçam os conceitos de quadriláteros às páginas 263/264, apontando as diferenças entre os mesmos (Figura 97).
      Figura 96 – obra de Helio Oiticica			   Figura 97
   [image: ]			       [image: ] [image: ]
Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.262  	Fonte: Smole, Diniz e Marim, 2008, v.5. p.263/264  


4. Análise e discussão dos resultados 

Em relação aos resultados esperados, o título provocativo e de duplo sentido “A-Deus-a Artes nas Escolas” rege o sentido de que, apesar da expectativa de completa ausência de Artes no cotidiano escolar, os livros didáticos acabam sendo fonte de informação e formação para pessoas, forjando o intelecto humano e sua sensibilidade em comunhão divina, dentro de cada unidade de ensino municipal.
Apontamos alguns autores que refletem sobre a falta de investimento na área artística como fonte de informação/formação humanas e depreendemos que os livros didáticos podem ser fontes de informações fidedignas quando em uso interdisciplinar com outras linguagens – igualmente abordado por autores que nos municiaram de argumentos teóricos para tanto.
De acordo com os “PCN” (2000, v.6),  as Artes Visuais – além das formas tradicionais relativas à pintura, escultura, desenho, gravura, arquitetura, artefato, desenho industrial – incluem outras modalidades que resultam dos avanços tecnológicos e transformações estéticas a partir da modernidade: fotografia, artes gráficas, cinema, televisão, vídeo, computação, performance. Esse documento ainda esclarece que um dos objetivos educacionais da Dança é a compreensão da estrutura e do funcionamento corporal e a investigação do movimento humano. As improvisações em Dança darão oportunidade à criança de experimentar a plasticidade de seu corpo, de exercitar suas potencialidades motoras e expressivas ao se relacionar com os outros, reconhecendo semelhanças e contrastes, buscando compreender e coordenar as diversas expressões e habilidades, com respeito e cooperação. Já a aprendizagem de Música estimula a formação de cidadãos, sendo  necessário que todos tenham a oportunidade de participar ativamente como ouvintes, intérpretes, compositores e improvisadores, dentro e fora de sala de aula. No que tange ao Teatro, os PCN moldam a questão, informando que é, por excelência, a arte do homem exigindo a sua presença de forma completa: seu corpo, sua fala, seu gesto, manifestando a necessidade de expressão e comunicação. Desde Platão,  que a considerava como base de toda a educação natural, a Arte Teatral tem como fundamento a experiência de vida, pois sua ação é a ordenação de conteúdos individuais e grupais (ideias, conhecimento e sentimento).
Por todas essas razões, passamos agora a destacar a frequência com que cada Arte acima citada foi identificada nos livros analisados. Podemos resumir em gráficos de setores os destaques pertinentes a cada uma das linguagens artísticas, de acordo com a obra em destaque.
Figura 1 – Quantidades de Linguagens Artísticas em Miani
 
Fonte: própria autora

Figura 2 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Bigode e Gimenez
 
Fonte: própria autora


Figura 3 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Aidar, v.1
Fonte:própria autora

Figura 4 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Aidar, v.2
 
Fonte: própria autora

Figura 5 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Aidar, v.3
 Fonte: própria autora


Figura 6 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Smole, Diniz e Marim, v.3
 
Fonte: própria autora

Figura 7 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Smole, Diniz e Marim, v.4
 
Fonte: própria autora

Figura 8 - Quantidades de Linguagens Artísticas em Smole, Diniz e Marim, v.3

Fonte: própria autora

As atividades envolvendo a linguagem de Dança são as que menos foram exploradas em todos os oito livros investigados. Há 42 atividades com “Artes Visuais”, 09 atividades com “Música”, 08 atividades com “Teatro” e 04 atividades com “Dança. Essa foi a frequência com que as Artes - em suas quatro linguagens - foram utilizadas nos livros didáticos analisados.
5. Considerações Finais

Afirmamos que a ausência da interdisciplinaridade com o campo das Artes pode ser um dos pontos de partida para a indagação a respeito da enorme rejeição que muitos educandos nutrem pela Matemática. Rejeição essa que pode determinar a deficiência e a dificuldade na aprendizagem também de outros campos do conhecimento – inclusive o próprio campo das Artes.
A partir de nossa experiência pessoal, influenciada pela convivência escolar com a estética artística em suas quatro linguagens - Teatro, Musica, Dança e Artes Visuais - ao longo da graduação de Pedagogia, tivemos contato com outras realidades em que o normal era justamente o pouquíssimo contato ou a completa ausência de experiência idêntica. Assim, muitos colegas da turma da Pedagogia da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, quando eram indagados sobre criações artísticas, respondiam negativamente em sua esmagadora maioria, da mesma forma que observamos ausência de experiências artísticas de estudantes da rede pública ao longo de nossos estágios obrigatórios exigidos pela graduação.
Nossas inquietações a respeito da referida ausência de experimentação artística dos colegas de UniRio nos motivaram a investigar se  seria esse o destino também de outros milhares de estudantes do ensino, de um modo geral.  Como estaria a situação de aprendizagem em Artes? Uma notícia de jornal publicada em 12/09/2010 no “O Dia”, com o título “Para eles, Beethoven é só um cão do cinema” foi a “gota d’água” que faltava para o primeiro passo ser dado.
Naturalmente, tentamos responder nossos questionamentos por meio de uma pesquisa de campo realizada no ano de 2010 em uma escola de periferia do Município do Rio de Janeiro, utilizando-nos de questionários e imagens para investigar o que os estudantes assimilariam a respeito de conhecimentos artísticos e de onde tirariam tais proveitos. Tendo em vista que nossa intenção era modesta – coleta de indícios como ponto de partida e início da pesquisa cultural -, não tivemos a preocupação em destacarmos as categorias artísticas. Por tal razão, o “capital cultural” dos educandos residentes em periferia carioca englobou cinema, televisão, quadrinhos, literatura, livros, teatro, museu, etc.
Apos os resultados obtidos pela pesquisa, verificamos que os livros didáticos e as mídias em geral eram geradoras de um ambiente pedagógico e artístico muito mais rico do que inicialmente imaginávamos. E, uma vez constatada a inexperiência artística de nossos colegas de sala e de nossas crianças, adolescentes e adultos ao longo de estágios obrigatórios, também constatamos que existem saídas disponíveis para tentarmos uma reversão do quadro angustiante de desconhecimento artístico: uso de estímulos literários e audiovisuais. 
Posto isso, iniciamos outro tipo de pesquisa a partir de livros didáticos criteriosamente selecionados do campo matemático. Quais atividades falariam sobre Artes em suas quatro linguagens – Artes Visuais, Música, Teatro e Dança? 
Para a presente Monografia, adotamos a análise de oito títulos de coleções da área da Matemática, escolhidos a partir de quatro critérios:
a) a pedagogia utilizada para o ensino do conteúdo; 
b) a abordagem metódica e relacionada ao cotidiano inter ou extraescolar; 
c) a menção ao mundo artístico e 
d) a utilização de imagens para ilustração dos exemplos.                                          

Asseguramos que a escolha de tais títulos teve como base o formato das atividades propostas, uma vez que a forma convidativa estabelecida em sua elaboração deveria conduzir o leitor a se embrenhar no mundo do ensino-aprendizagem de modo interdisciplinar com as quatro linguagens das Artes – Dança, Música, Teatro e Artes Visuais. Independentemente do percentual de incidência de cada uma das vertentes artísticas em livros do campo matemático, parafraseando Albert Einstein, depois que o ser humano exercita sua capacidade de criação artística, se torna impossível ao cérebro voltar ao seu tamanho normal.

Em relação ao resultado final indicativo dos percentuais de frequência de cada uma das Linguagens Artísticas em cada coleção, verificamos o predomínio – quando não a exclusividade - de uma linguagem artística que reforça a lógica de mercado (com viés no capitalismo) de subaproveitamento de atividades pouco rentáveis como a Dança, a Música e o Teatro, embora sejam atividades extremamente significativas aos educandos. O mercado de Artes Visuais – pintura, escultura, desenho, gravura, arquitetura, artefato, desenho industrial, fotografia, artes gráficas, cinema, televisão, vídeo, computação e performance - possui um potencial de lucratividade aos seus investidores incomparável para as demais linguagens justamente por possuir um crescente público consumidor. Isso só reforça a grande importância de existir incentivo escolar não apenas ao consumo, mas, à autoria dos seus educandos às outras três linguagens das Artes: Dança, Música e Teatro.  
Relativamente ao livro didático de Miani (2005), por exemplo, sua preocupação foi justamente em unir conceitos teóricos do campo das exatas ao cotidiano dos educandos: “alguns conceitos e procedimentos matemáticos básicos contribuem para a construção da cidadania por parte dos alunos, pois, para exercê-la, é necessário saber contar, fazer cálculos mentais e por escrito; medir; resolver problemas; argumentar; conhecer formas geométricas planas e espaciais; orientar-se no plano e no espaço; organizar, analisar e interpretar informações” (Manual do Professor, p.5).
Bigode & Gimenez (2005) igualmente se preocuparam com a interdisciplinaridade, ao ponto de conceberem o título da obra analisada de “Matemática do Cotidiano & suas Conexões”. As conexões das Artes com o cotidiano dos alunos se mostraram altamente equilibradas - tanto quanto em Miani (2005), propondo tal objetivo em sua “fundamentação teórica”.
Nas obras de Aidar (2011) predominaram as Artes Visuais. Em relação às demais linguagens, houve assimetria, pois, no livro do primeiro ano do fundamental, a linguagem teatral compareceu timidamente; na obra do 2º ano, as três linguagens das Artes dividiram a outra metade não abocanhada pelas Artes Visuais; e, por fim, no livro do 3º ano, foi a linguagem teatral quem compareceu timidamente.
No que tange às obras de Smole, Diniz, Vieira e Marim, a linguagem das Artes Visuais reinou completamente absoluta, sem qualquer ameaça por parte das outras três linguagens das Artes. 
Os Livros Didáticos e as Mídias auxiliam na formação humana e na aprendizagem em Artes e Matemática porque mostram que a Matemática está presente na vida, na forma de representar o mundo. Entendemos que cabe à escola conquistar ou reconquistar esse público sedento por criação e consumo de arte e, mais ainda, interessado em aprender a arte Matemática. 
Não restam dúvidas de que há muito a fazer, existindo um volume expressivo de trabalho para recuperação da “imagem” da Matemática, ressaltando que todos os conceitos surgem na própria natureza e no nosso cotidiano. Contudo, há também que haver a união de “pautas” interdisciplinares, pois se o ensino médio está em uma encruzilhada justamente por não restar claro que papel ele tem na vida do estudante, o ensino fundamental resignifica o papel da escola quando torna o estudante em um “estudante-autor”, como por exemplo, ao longo da interdisciplinaridade das Artes e da Matemática. 
O fomento escolar do campo da produção é que conduz à formação de leitores e escritores; telespectadores e atores; dançarinos e bailarinos; cantores e instrumentistas; assim como conduz ao desejo de ser ilustrador dos livros; cenógrafo do teatro; coreografo da dança; regente ou compositor de diversas matizes, etc. O ato de produzir sua própria obra é que aproxima a criança e o adolescente do mundo artístico – não necessariamente para serem “artistas” com “quinze minutos de fama” (Andy Warhol), visto que a equipe de bastidores também necessita de pessoas com sensibilidade artística. Um cinegrafista e um cenógrafo não estão alheios à concepção estética daqueles que estão em um palco, um picadeiro ou na frente de uma lente de televisão, cinema ou máquina fotográfica.
A importância estratégica do papel da escola para disseminação da cultura e de formação de plateia e/ou de profissionais da área artística foi evidenciada não apenas em nossa experiência pessoal, mas, ficou latente em nossa pesquisa de campo, citada no inicio da presente (2010), corroborando nosso arcabouço teórico. Nos dizeres de Evanildo Bechara, na obra “Gramática: opressão ou liberdade?” (São Paulo, Ática, 1985), o educador tem que tornar possível ao educando ser um poliglota em sua própria língua – quando tal “capital cultural” não vem da própria família do estudante. Parodiando um comercial televisivo, ao invés de ser um “ligador”, o cidadão tem que ser um “criador”: criar sua própria história, reinventar sua própria história, conduzir o leme de sua própria vida.
Percebemos o quanto os objetivos dos dois ramos do conhecimento se aproximam ao longo da vivência humana no cotidiano, bem como no âmbito exclusivamente teórico-científico “stricto senso”. Tanto a Matemática como a Arte se nutrem da criação humana, das representações simbólicas, da ordenação, das contradições e do espírito crítico, isto é, da inquietação permanente. 			Há, simultaneamente, inspiração e transpiração no processo de produção e reinvenção dos ramos em tela dentro de um determinado tempo e de um determinado espaço. Ademais, ambos os conhecimentos têm por meta estimular o trabalho coletivo: um engenheiro constrói uma ponte com auxilio de outros indivíduos, assim como a orquestra só funciona com a reunião de diversos indivíduos com diferentes aptidões. 	 E é justamente nesse conflito interno, estabelecido em cada um dos educandos - que sejam estimulados a ter contato desde a mais tenra idade com a Arte e com a Matemática -, que criamos um cidadão consciente de si, dos seus semelhantes e do mundo que o cerca - eivados de inúmeras diferenças que, ao contrário de ser algo ruim, produzem uma excelente oportunidade de crescimento emocional, intelectual, bem como para o fomento da mútua tolerância entre as mais diversas etnias, ideias e culturas.

Referências Bibliográficas


ALENCAR, Jakson.  As ilustrações literatura infantil : da alma das  imagens à alma dos leitores. In: Lúcia Pimentel Góes; Jakson de Alencar. (Org.). A alma da imagem: a ilustração nos livros para crianças e jovens na palavra de seus criadores. – São Paulo: Paulus, 2009, p.29. ISBN 978-85-349-2828-1.

ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. Transposição Didática: por onde começar? –2ed.- São Paulo: Cortez, 2011, p.10 a 11 14 a 15.

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais.  Arte/ Secretaria de Educação Fundamental – 2.ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2000. Páginas 15, 19 e 32. ISBN 85-86584-79-7;

______  - Parâmetros Curriculares Nacionais. Matemática/ Secretaria de Educação Fundamental – 2.ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2000.páginas 19, 28, 30 e 31. ISBN 85-86584-72-X;

CAMPOS, Elisa Padinha. Teatro e Educação Matemática (Disponível em <http://www.ime.usp.br/~brolezzi/teatroelisa.pdf > acessado em 05 de abr. de 2014

COSTA, F.J.R.   Das utopias à realidade: é possível uma didática específica para a formação inicial do professor de Artes Visuais?. In: Ana Mae Barbosa; Fernanda Pereira da Cunha. (Org.). Abordagem Triangular no Ensino das Artes e Culturas Visuais. – São Paulo: Cortez, 2010, p.125-140. 

FIORENTI, DARIO & LORENZATO ,Sergio. Investigação em Educação Matemática: percursos teóricos e metodológicos.  3 ed. Rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2009. – Coleção formação de professores.

FONSECA, Lêda Maria da. Leitura de imagens e formação de leitores. In: Lúcia Pimentel Góes; Jakson de Alencar. (Org.). A alma da imagem: a ilustração nos livros para crianças e jovens na palavra de seus criadores. – São Paulo: Paulus, 2009, p.107. ISBN 978-85-349-2828-1

GOES, Lucia Pimentel. No Início era a imagem: retrospectiva sobre a importância da imagem na história da humanidade. In: Lúcia Pimentel Góes; Jakson de Alencar. (Org.). A alma da imagem: a ilustração nos livros para crianças e jovens na palavra de seus criadores. – São Paulo: Paulus, 2009, v., p.12. ISBN 978-85-349-2828-1

LORENZI, R. M. P. L. e Chies, R. P.  Musica e Matemática  (Disponível em  <http://www.revistadoprofessor.com.br/site/biblioteca_virtual_logado.php?ano=2009 >. Acessado em 05 de abr. de 2014 (é necessário se cadastrar para ter acesso à biblioteca virtual)

OSTROWER, Fayga; Universos da Arte.  revisão técnica Noni Ostrower, - 1a  ed. – Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2013 – p.305 a 321.

ROQUE, Tatiane.  Historia da Matemática/livro digital, Zahar, 2012. ISBN 9788537809099;

SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico – 23 ed. Ver. E atual. – São Paulo: Cortez, 2007, v., p.100.

SILVA, E.M.A.; Araújo C.M.  Formação Continuada de Professores e a Abordagem Triangular de Ensino da Arte. In: Ana Mae Barbosa; Fernanda Pereira da Cunha. (Org.). Abordagem Triangular no Ensino das Artes e Culturas Visuais. – São Paulo: Cortez, 2010, v., p.161-179.

SKOVSMOSE, Ole.  Cenários para investigação – publicado em Bolema, numero 14, pp.66 a 91, 2000 e disponível em <http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/textos/skovsmose(Cenarios)00.pdf> acessado em 05 de abr. de 2014

SMOLE, K. C. Stocco.  A Matemática na Educação Infantil: a Teoria das Inteligências Múltiplas na Prática Escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000;

SPANGHERO, Maira.  Dançando números, formas e padrões (Disponível em <http://www.academia.edu/1964196/DANCANDO_NUMEROS_FORMAS_E_PADROES_DANCING_NUMBERS_FIGURES_AND_PATTERNS>) acessado em 05 de abr. de 2014


Referências dos Livros Didáticos analisados no estudo

AIDAR, Marcia Marinho.  A Aventura do Saber : Matemática, 1º.  ano/ São Paulo: Leya 2011 – v.1 - (A Aventura do Saber : 1) - ISBN 978-85-8044-228-1 (aluno);

______  - A Aventura do Saber : Matemática, 2º.  ano/ - 1 ed. - São Paulo: Leya 2011 –v.2 - (A Aventura do Saber : 2) - ISBN 978-85-8044-230-4 (aluno);

______  - A Aventura do Saber : Matemática, 3º.  ano/ - 1 ed. - São Paulo: Leya 2011 –v.3 - (A Aventura do Saber : 3) - ISBN 978-85-8044-232-8 (aluno);

BIGODE, Antonio Jose Lopes e GIMENEZ, Joaquim.  Matemática do Cotidiano & suas Conexões, 4º.  ano, 3ª. serie/, - 1 edição - São Paulo: FTD, 2005 - ISBN 85-322-5528-0 (Professor);

MIANI, Marcos.  Matemática (Coleção Matemática), 2º. ano, 1ª. serie/ - 1 edição - São Paulo: Editora do Brasil, 2005 - ISBN 85-10-03382-X (Professor).

SMOLLE, K. C. Stocco; Diniz, M. I. de S. Vieira; Marim, Vladimir.  Saber Matemática, 3º. ano, 2ª. serie/ - São Paulo: FTD, 2008 – v.3 - ISBN 978-85-322-6804-4;

______  - Saber Matemática, 4º.  ano, 3ª. serie/ - São Paulo: FTD, 2008 - v.4 -  ISBN 978-85-322-6817-4;

______ - Saber Matemática, 5º. ano, 4ª. serie/ - São Paulo: FTD, 2008 - v.5 -  978-85-322-6818-1












ANEXO


REFERÊNCIAS DAS SELEÇÕES ESCOLHIDAS DOS LIVROS DIDÁTICOS POR TIPO DE ARTE E/OU ATIVIDADE
 
Referências por ordem de apresentação no corpo da monografia


1ª Obra


MIANI, Marcos.  Matemática (Coleção Matemática), 2º ano, 1ª serie/ - 1 edição - São Paulo: Editora do Brasil, 2005 - ISBN 85-10-03382-X (Professor)

1. Página 5 do “Manual do Professor”: une os conceitos teóricos do campo das exatas ao cotidiano dos educandos ............................................................................17
1. Figura 1 - páginas 11/12: face histórica da Matemática, indicando a origem dos números que fazem parte do nosso dia-a-dia. Algarismos como símbolos criados para representação das quantidades e para facilitar as operações Matemáticas e/ou registros de contagem de números ...................................................................17
1. Figura 2 - página 15 (seção “Brincando com a Matemática”) - “A dança das cadeiras”: o educador trabalha com três linguagens das Artes (musica, teatro e dança)..............................................................................................................18
1. Figura 3 - páginas 16 e 17 - face histórica da Matemática, indicando a origem dos números............................................................................................................18
1. Figura 4 - página 24 (seção “Brincando com a Matemática”) - ensina a confeccionar um cata-vento de papel: une artes plásticas com movimentação física do corpo..................................................................................................................19
1. Figura 5 - página 38 – aprendizagem da sequência numérica, unindo pontos...............................................................................................................19
1. Figura 6 - página 38 (brincadeiras infantis: amarelinha) – Sugestão para o uso da linguagem da Música, uma vez que  envolve a movimentação física do corpo................................................................................................................20
1. Figura 7 - página 39 (pendurar roupas no varal, ato do cotidiano, envolve a movimentação física do corpo).........................................................................20
1. Figura 8 - página 138 – a união dos pontos faz surgir um violão. Sugestão para uso da Linguagem do Teatro, fazendo surgir um violão verdadeiro por trás por trás de um pano - como se fosse a “mágica” resultante dessa atividade..........................21
1. Figuras 9 e 10 - páginas 141/142 – A Linguagem da Dança unida à linguagem da Música. ............................................................................................................21

2ª Obra

BIGODE, Antonio Jose Lopes e Gimenez, Joaquim.- Matemática do Cotidiano & suas Conexões, 4º ano, 3ª serie/, - 1 edição - São Paulo: FTD, 2005 - ISBN 85-322-5528-0 (Professor);

1. Figura 11 - página 09 - ensino de Matemática no espaço, em questões ligadas ao cotidiano e ao mundo das Artes)..................................................................22
1. Figura 12 - páginas 11/12 - observação dos contrários em Matemática para contagem dos espaços ................................................................................22
1. Figura 13 - página 13 – Linguagem do Cinema: indicação/exibição dos filmes “Querida, encolhi as crianças” (1989) e “Querida, estiquei o bebê” (1992). Possibilita exercitar Língua Portuguesa e Literatura ..................................23
1. Figura 14 - página 48 – Linguagem do Teatro: conceituação e nomes dos espaços internos ..........................................................................................23
1. Figura 15 - página 48 – Linguagem do Teatro: nomes dos espaços internos ....24
1. Figura 16 - página 58 – Linguagem do Teatro: traz a Historia do teatro ......24
1. Pagina 49 – Linguagem do Teatro: atividade de localizar a numeração das poltronas em que cada expectador se acomoda nomes dos espaços internos ....25
1. Figura 17 - página 52 - associação dos locais de exibições das quatro linguagens (teatrais, de dança, musicais e visuais) e cinematográficas ao percurso escolar)..........................................................................................................25
1. Figura 18 - página 90 - linguagem das Artes Visuais : obra “No quadro Negro”, de  Wassily Kandinsky (1923)........................................................................25
1.  Figura 19 - página 172 (seção “Dica de leitura”) – indicação da Coleção “Arte para criança”: Linguagem das Artes Visuais aliada ao movimento do corpo...........................................................................................................25
1. Figura 20 - páginas 188/189 - Linguagem das Artes Visuais produzidas pelos próprios educandos ......................................................................................26
1.  Figura 21 - páginas 233/254: seção “A Matemática dos primeiros brasileiros” - face histórica da Matemática ........................................................................27
1. Figura 22 - páginas 204 e 217 (utilização da Matemática por diversos profissionais no cotidiano - costureira, agricultor, pintor, feirante, etc.).............................................................................................................27

3ª Obra

AIDAR, Marcia Marinho. A Aventura do Saber : Matemática, 1º ano/ São Paulo: Leya 2011 –v.1 - (A Aventura do Saber : 1) - ISBN 978-85-8044-228-1 (aluno);

1. Figura 23 – página 118  - Linguagem das Artes Visuais : “objetos feitos pelos Quiocos (povo africano de Angola)...............................................................27
1. Figura 24 - página 119 - Linguagem das Artes Visuais : “Sonas” feitas em areia............................................................................................................27
1. Figura 25 - página 120 - A autora estimula os alunos  a criarem “Sonas”........27
1. Figura 26 - página 117 – Linguagem das Artes Visuais: obra “A gare”, de Tarsila do Amaral (1925)..................................................................................27
1. Figura 27 - página 170 - Linguagem das Artes Visuais : comparação entre as formas encontradas na natureza (fotografia de uma lagarta) e as formas artísticas humanas (uma pulseira)..............................................................................28
1. Figura 28 - página 171 - A autora estimula os alunos à criação de “padrões”....................................................................................................28
1. Figura 29 - páginas 174 e 175 (em grupo, estudantes criam um “problema” matemático inspirando-se na representação artística de formiguinhas em ação (página 174) e numa fotografia de passarinhos em ambiente urbano, sob fiações elétricas.......................................................................................................28
1. Figura 30 - página 64 – Linguagem das Artes Visuais: quadrinhos com personagem “Horário” (2010), de Maurício de Souza........................................28
1. Figura 31 - página 130 – Linguagem das Artes Visuais: quadrinhos com os personagens “Cascão” e “Cebolinha” (2010), de Maurício de Souza................28
1. Figura 32 - página 124 - Linguagem das Artes Visuais: Arte “Naif” ..........28
1. Figura 33 - página 172 – Linguagem da Arte Teatral: a atividade indica que as crianças vão apresentar uma peça de Teatro (são, portanto, “estudantes-autores”), cada uma representando dois personagens. Em referência à plateia – em frente ao palco da apresentação -, trabalha-se a disposição retangular das cadeiras.......................................................................................................28
1. Figura 34 - página 173 - Linguagem das Artes Visuais: Cinema. Em referência à plateia – em frente ao telão -, trabalha-se a disposição retangular das cadeiras dos expectadores................................................................................................28

4ª Obra

AIDAR, Marcia Marinho.  A Aventura do Saber : Matemática, 2º ano/ - 1 ed. - São Paulo: Leya 2011 –v,2 - (A Aventura do Saber : 2) - ISBN 978-85-8044-230-4 (aluno);

1. Figura 35 - página 8 – Linguagem da Literatura (fábula “A cigarra e a formiga”, do escritor francês La Fontaine) e Linguagem da Música (cantiga “A cigarra e a formiga”, composta João de Barro, conhecido como “Braguinha”)................29
1. Página 9 – a autora estimula os educandos à pesquisa de outras cantigas que tenham o tema “números”...........................................................................29
1. Página 210 - Linguagem da Poesia aliada à da Música: “O relógio”, de Vinícius de Moraes. Contagem de tempo, utilizando números ou aspectos de rotação da Terra (dia ou noite)..........................................................................................29
1. Figura 36 - página 38 – Linguagem da Música : a cantiga popular “Teresinha de Jesus”..............................................................................................................29
1. Figura 37 - página 40 - Escrita por extenso de números ordinais ...................29
1. Página 39 - Linguagem da Música e Linguagem do Teatro, com Linguagem das Artes Visuais : interpretação de cada um dos personagens da cantiga para desenhar sua impressão sobre a experiência em seguida..................................30
1. Figura 38 - páginas 144/145 - Linguagem do Teatro: interpretação do personagem “Julieta”, de William Shakespeare. Em referência à plateia – em frente ao palco da apresentação -, trabalha-se a disposição retangular das cadeiras e da consciência relativa à reserva de vagas para deficientes.............30
1. Figura 38 - Página 187 - Linguagem do Teatro: em referência à plateia – em frente ao palco da apresentação -, trabalha-se a ordenação numérica e comparações de quantidades............................................................................30
1. Figura 39 - páginas 44/45 - Linguagem das Artes Visuais: gravuras de objetos  do cotidiano....................................................................................................30
1. Páginas 46/47 - Linguagem das Artes Visuais: gravuras em madeira esculpida.........................................................................................................30
1. Páginas 49 e 50 - conceito de “posições” no espaço.......................................30
1. Página 240 – conceito de “direções” no espaço.................................................30
1. Figura 40 - página 51 - representação gráfica da linguagem escrita em números: desenhar os passarinhos na posição posta pelo enunciado.............................31
1. Página 62 - diferentes representações dos números: gestos, som (oralmente),  desenho ou algarismos.....................................................................................31
1. Figura 41 - páginas 84 e 130 - representações dos números por desenho de formigas em variadas quantidades para formação de agrupamentos...............31
1. Figura 42 - página 171 – Linguagem dos Quadrinhos: tirinha da “Turma da Mônica”, de Mauricio de Souza ........................................................................32    
1. Página 216 - Linguagem dos Quadrinhos: tirinha do personagem “Ran”, de Salvador Messina (2010)..................................................................................32    
1. Figura 43 - página 70 - Linguagem da Dança aliada à linguagem da Música e do Circo................................................................................................................32     

5ª Obra

AIDAR, Marcia Marinho. A Aventura do Saber : Matemática, 3º ano/ - 1 ed. - São Paulo: Leya 2011 – v.3- (A Aventura do Saber : 3) - ISBN 978-85-8044-232-8 (aluno);

1. Figura 44 - página 24 - retoma conceito de “direções” no espaço......................33
1. Figura 44 - página 25 - retoma conceito de “posições” no espaço...................33
1. Figura 45 - página 46 - Linguagem das Artes Visuais: escultura “Os guerreiros” (os Candangos), de Bruno Giorgi; e obra “Fita”, de Franz Weissmann...........33
1. Página 239 – utilização da Arte oriunda do Artesanato de Caruaru (Pernambuco) para o senso numérico, isto é, percepção de pequenas quantidades................33
1. Figura 46 - página 48 - arte arquitetônica: prédio do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.........................................................................................33
1. Figura 47 - página 108 - artes arquitetônicas: Taj Mahal, Índia (Sugestão para o uso da linguagem da Música)...........................................................................33
1. Figura 48 - página 182 - artes arquitetônicas: o “Mausoléu”, no Irã ................34
1. Figura 49 - página 247 - artes arquitetônicas: Teatro Amazonas  ...................33
1. Figura 50 - página 109 - Linguagem das Artes Visuais: obra “Conqueror”, de Paul Klee (1930)     ..........................................................................................34
1. Figura 51 - página 149 - Linguagem da Música, trazendo instrumentos musicais..............................................................................................................34
1. Figura 51 - página 153 - Linguagem da Música, trazendo instrumentos musicais..............................................................................................................34
1. Figura 52 - Linguagem dos Quadrinhos, com o personagem “Garfield”..........................................................................................................34

1. Figura 53 - página 164 - Linguagem das Artes Visuais: obra “O mamoeiro” (1925), de Tarsila do Amaral.............................................................................35
1. Figura 54 - página 165 - A autora estimula os alunos a criarem suas composições para uma exposição coletiva........................................................35
1. Figura 55 - página 126 – Linguagem das Artes Visuais : Cerâmica Babilônica de dragão no Portal de Ishtar (2000 a.C.) e Cerâmica do Século XIV da mesquita da Cidade de Tashkent, Uzbequistão..................................................................35
1. Figura 56 - página 127 – Linguagem das Artes Visuais : Cerâmica de uma Igreja do Centro Histórico de Salvador, na Bahia (1702 d.C.) e Cerâmica portuguesa no Centro Histórico de São Luís, Maranhão....................................................35
	
6ª Obra

Smole, K. C. Stocco; Diniz, M. I. de S. Vieira; Marim, Vladimir.  Saber Matemática, 3º ano, 2ª serie/ - São Paulo: FTD, 2008 - ISBN 978-85-322-6804-4;

1. Figura 57 - página 3 (apresentação : os autores da obra didática perseguem a interdisciplinaridade das disciplinas Artes e Matemática)................................36
1. Figura 58 - páginas 12 e 13 – Linguagem das Artes Visuais : montagem de figuras geométricas espaciais............................................................................36
1. Páginas 149 e 150  (Identificação das diferenças entres as formas geométricas)........................................................................................................36
1. Figura 59 - página 59 – Linguagem das Artes Visuais : obra “Sem Título”, de Alex Flemming (1992).......................................................................................37
1. Figura 60 - página 246 - Linguagem das Artes Visuais : obras “Céu e água” (1938) e “Horseman” (1946), ambas de Escher................................................37

7ª Obra
Smole, K. C. Stocco; Diniz, M. I. de S. Vieira; Marim, Vladimir. Saber Matemática, 4º ano, 3ª serie/ - São Paulo: FTD, 2008 - ISBN 978-85-322-6817-4;
1. Figura 61 - página 77 e 109 - Linguagem das Artes Visuais : formação de figuras planas).....................................................................................................37
1. Figura 63 - páginas 85/86 - Linguagem das Artes Visuais : recorte e dobradura de papeis.............................................................................................................38
1. Figura 64 - página 79 - Linguagem das Artes Visuais : obra “Sem título” (1991), de Alexander Calder ...........................................................................................38   
1. Figura 565 - página 89 - Os autores estimulam os estudantes  a criarem um mobile em grupo..................................................................................................38
1. Figura 66 - página 99  - Linguagem das Artes Visuais :  obras intituladas “Composição” (a primeira de 1956 e a segunda de 1958), de Charoux............38
1. Figura 67 - página 97  - Linguagem das Artes Visuais : obra “Sem título” (1991), de Alexander Calder .   Na Seção ~Atividades~, a linguagem do Teatro através de mimica (“desenhe no ar uma linha em cada posição”) e a expressão das Artes Visuais..............................................................................................38
1. Figura 68 - páginas 142/143– Linguagem das Artes Visuais : dobradura de papel para montagem de figuras solidas a partes de figuras planas..........................39
1. Figura 69 - páginas 161/164– Linguagem das Artes Visuais : dobradura de papel para montagem de figuras solidas a partes de figuras planas.............................39
1. Figura 70 - páginas 171/172 – os autores estimulam observação das diferenças e semelhanças entre as figuras geométricas .........................................................39
1. Figura 71 - página 173 - exercício de imaginação, estimulando o “estudante-autor”: como agiria se fosse uma esfera, cilindro ou cone e escreva sua historia (item 2 da seção “Faça em casa”.......................................................................39
1. Figura 72 - página 245 – Linguagem das Artes Visuais : obras “Joie de vivre” (1930), de Robert Delaunay e “Sem titulo” (1970), de Charoux. Na seção “Faça em casa”, o “estudante-autor” é estimulado pelos autores a criação de um poema a partir de tais obras.........................................................................................40
1. Páginas 177 e 194– compreensão do conceito de “poliedros”...........................40
8ª Obra

Smole, K. C. Stocco; Diniz, M. I. de S. Vieira; Marim, Vladimir. Saber Matemática, 5º ano, 4ª serie/ - São Paulo: FTD, 2008 - 978-85-322-6818-1;

1. Figura 74 - página 8 - face histórica da Matemática (contextualização a respeito dos números, informando que eles existem há mais de cinco mil anos e, por isso, foram representados de modo diferente em cada cultura humana)....................40
1. Figura 75 - páginas 148/149 - face histórica da Matemática (sistema de numeração romano)............................................................................................40
1. Figura 76 - páginas 14/15 – figuras geométricas utilizadas para fabricação de brinquedos na seção “Diversão Geométrica”...................................................40
1. Figura 77 - páginas 20 e 24/25 – assimilação dos conceitos de “cilindro”, “cone” e “esfera”............................................................................................................40
1. Figura 78 - página 41 – Matemática no cotidiano, a partir da observação da laranja e/ou do globo terrestre, na qualidade de esferas inteiras ou fracionadas..........................................................................................................41
1. Figura 79 - páginas 30/31 – Linguagem das Artes Visuais : obra “A lição” (2002), de Regina Silveira...................................................................................41
1. Figura 80 - página 82 – Linguagem das Artes Visuais – obras “Mão com esfera reflectora” (1935) e “Estrelas” (1948), ambas de Escher..................................42
1. Figura 81 - página 160 – Linguagem das Artes Visuais : obra “Sobre as pontas” (1928), de Kandinsky..........................................................................................42
1. Figura 82 - página 199 – Linguagem das Artes Visuais : obra “Composição” (1942), de Milton DaCosta................................................................................42
1. Figura 83 - páginas 98 e 99 (ideia de “profundidade” retratada com a utilização de alguns recursos da Matemática)...................................................................42
1. Figura 84 - página 107 (ideia de “profundidade” retratada com a utilização de alguns recursos da Matemática, como a malha quadriculada)..........................43
1. Figura 85 - página 113 – Linguagem das Artes Visuais : imagens do “Litema” (Arte Africana)................................................................................................43
1.  Figura 86 - páginas 126/127 - uso da malha quadriculada...............................43
1. Página 128/129 - criação da “translação” a partir de “Litemas”...................43
1. Figura 87 - páginas 133/134 - criação da “rotação” a partir de um “padrão”/”motivo”............................................................................................43
1. Página 154 (“rotações” como introdutório do conceito de “ângulo”)................43
1. Páginas 180/182 (representações de figuras não planas e contrastes de “poliedros” e de “corpos redondos”.)................................................................44
1. Páginas 183/184 - une-se a linguagem Matemática ao mundo da linguagem escrita na língua materna do educando.............................................................44
1. Figura 88 - páginas 207/210 - criação de um quebra-cabeça circular, introduzindo os conceitos de circunferência, diâmetro e semicírculo...............44
1. Páginas 217/218 - inicia-se a conceituação de “diâmetro” e “semicírculo” a partir da decomposição do círculo em peças menores.......................................44
1. Figura 89 - página 223 - conceitos de padrão, rotação e translação para criação de peças “em movimento”.................................................................................44
1. Página 227 - conceito de ângulo com o sentido de “mudança de direção”.........44
1. Figura 90 - página 231 - partes ou fração de um círculo....................................44
1. Figura 91 - páginas 243/244 e 260/261 – compreensão dos motivos de se nominar figuras a partir de seus ângulos e seus lados (triângulos, etc.).............45
1. Páginas 240/241– Linguagem das Artes Visuais: utilização de compasso e régua para elaboração de desenhos de figuras geométricas planas..............................45
1. Páginas 249/252 – Linguagem das Artes Visuais: introdução aos conceitos de “linha paralela” e “linha não paralela, utilizando-se dobradura de papel e compasso para traçar as retas...........................................................................45
1. Figura 92 - página 252 – aprendizagem das diferenças entre as figuras. Na seção “Faça em casa”, estímulo ao “estudante-autor” exercitar sua arte pessoal.........45
1. Figura 93 - página 251 – uso de mapas de ruas como referenciais para localização no espaço e para percepção das “vistas” de diversos objetos.........45
1. Figura 94 - página 257 – Linguagem das Artes Visuais : obra “Composição com Vermelho, Amarelo e Azul”, de Mondrian........................................................46
1. Figura 95 - página 258 - Matemática do cotidiano: mapa de rua para localização de um ponto em relação a um outro..................................................................46
1. Figura 96 - página 262 – Linguagem das Artes Visuais : obra “Metaesquema” (1958), de Hélio Oiticica.....................................................................................46
1. Figura 97 - páginas 263/264 - conceitos de quadriláteros, apontando as diferenças entre os mesmos...............................................................................46



Miani	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	1.0	2.0	3.0	1.0	Bigode 	&	 Gimenez	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	Todas	2.0	1.0	1.0	3.0	1.0	Aidar -  1º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	6.0	0.0	0.0	1.0	Aidar - 2º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	7.0	1.0	3.0	3.0	Aidar - 3º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	8.0	0.0	2.0	0.0	Smole; Diniz; Viera;  Marim 
3º ano
Smole; Diniz; Viera;  Marim - 3º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	2.0	0.0	0.0	0.0	Smole; Diniz; Viera;  Marim  
4º ano
Smole; Diniz; Viera;  Marim - 4º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	10.0	0.0	0.0	0.0	Smole; Diniz; Viera;  Marim
 5º ano
Smole; Diniz; Viera;  Marim - 5º ano	Artes Visuais	Dança	Música	Teatro	8.0	0.0	0.0	0.0	image1.jpeg




image88.jpeg
“‘l..l.......ll.l'lll.l"l‘!

Em grupos de 4

Que tal fazer como Calder e construir um mabile?

Construam um mabile usando as figuras que quiserem, mas hd duas condi-
coes

1. Todas as figuras do mabile devem ser coloridas.

2. 0s mobiles podem ter figuras com formas diferentes, mas todas elas preci-
sam ter a mesma quantidade de eixos de smetria

Planejem o mobile:
* Que figuras usar? Em que quantidade?

* Qual serd 0 material necessério & como consegui-io?

* Onde colocar 0s mbiles depois de prontos?

* Como prender o mébile pronto?

Se necessdrio, voltern aos sites sobre Alexander Calder  vejam alguns mabi-
les que ele fez para serem colocados no chéo. Discutam se essa pode ser uma
aitemativa para o grupo.

Experimentem fazer um “rascunho” do mabie. Somente depois disso, come-
cem  fazer 0 mobile em definiivo.





image89.jpeg
PARA APRECIAR

Lothar Charoux nasceu no ano de 1912 em Viena, na )
Austria, que é um pais da Europa. Com 16 anos ele se

mudou para o Brasi, onde viveu o resto de sua vida, até

1987. Charoux é considerado o poeta da linha, porque

a principal caracteristica de suas obras foi a beleza ¢ as

formas que criou usando apenas linhas em diferentes

posiges. Lothar Charoux
Veja duas de suas obras e aprecie 0s efeitos que as

linhas horizontais, verticais e inclinadas dio a clas:

Composicao, 1958
Fina uache d i sobe papet
Colgio pariu.

Lothar Charoux foi considerado um
artista abstracionista.

Vocé sabe o que isso signi
tal investigar? Procure em um livro de
historia da Arte, em uma enciclopédia
ou em um site de busca na internet. Se
procurar nainteret, use uma pergunta
do tipo: O que é o abstracionismo
na arte? ou: O que caracteriza a arte
Camposkio, 1956 abstracionista? Assim, as informagdes
Tiota uache da i sobre papel que vocé procura serdo selecionadas
Colecio partculr. pelos sistemas de busca
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Observe as linhas desenhadas em cada um dos quadros a seguir:

e

o

74 1

B
Vocs percebeu? Elas foram desenhadas em posigdes diferentes.

23 AtivicAces

1 Desenhe no ar uma linha em cada posicéo: A, B ou C.
2 Use a régua e, em seu caderno, trace uma linha em cada posicéo
3 Agora, leia as explicades a seguir

Horizontal: A poscio de quem
st deitad esticad; posigio ho-
rizontl.

Verical: A posigio de quem
estd e pé: perpendicular zo plano
horzontal; posico verticl

Inclinada: Posicio desviadh da
liha vertica ¢ da finha horizontal.

jcal

Compare as explicagoes que vocé leu com as linhas em cada quadro o
responda:

+ Qual dos quadros mostra linhas horizontais, verticais ou inclinadas?
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n PARA FAZER EM DUPLA

Vocé ja construiu um quadrado usando dobradura. Agora, vocé vai
aprender a construir outros poligonos também fazendo dobradura. Para
isso, providencie papel. Lembre-se de que pode ser papel de rascunho,
de presente ou papel branco. Desta vez, usaremos tesoura também. E
Suas maos, estdo preparadas para dobrar?

Construindo o triangulo

1 siga a sequéncia até formar o triangulo:

K]

2 Por dobradura, ache todos os eixos de simetria do triangulo que vock
construiu. Cole o triangulo em seu cademo e use a régua para destacar
05 6ix0s.

3 Usando sua régua, mega os lados do tiangulo que voc construiu.
Marque a medida de cada lado e escreva o que vocé percebeu em rele-
30 a essas medidas.
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2 Qual destas planificagdes representa o s6lido 6 da pégina 1617 Expli
que como vocé pensou para escolher.

v

3 Ligue cada casa com o desenho que representa a casa vista de
cima

[} "

® =
& I
e 1

31
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Ricardo, Renato e Gabriela continuam explorando obietos. Veja a for-
ma dos objetos que eles tém:

‘ PARA FAZER EM GRUPO |

1 Entre os s6lidos de vocés hé algum com a mesma forma dos objetos da

B AiL:
Veja como os trés amigos separaram os objetos em dois grupos.

~NGs ~O OUTRO
/ veamos ™\ /6RuP0 FIcARAM

M UM GRUPO 05 REDONDOS
05 souos aue ¥ (-0, ou 05 auE NAO
B0 rormaD0s )

APENAS POR

), POLIGONOS. -

m
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E Os solidos geometricos da colecéo de Ricardo,
Gabriela e Renato podem ser divididos em dois
grandes grupos. Em um grupo ficam os poliedros,
que s&o formados apenas por poligonos, como
aqueles mostrados por Gabriela.

Os outros sélidos séo chamados de corpos re-
dondos, exatamente por serem arredondados.
Os corpos redondos mais conhecidos s&o o cone,
o cilindro e a esfera.

I %~ -

2 Escrevam nomes de objetos que lembram corpos redondos e nomes
de objetos que lembram poliedros.

3 Vocs & bom detetive? Entdo, observe as figuras e ligue cada sdlido 3
marca que ele deixou no papel
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4 No caderno, facam desenhos do cilndro e do cone & méo livre.

5 Tiago fez uma mesa usando blocos
de cimento.

Ele olhou sua construgéo de pontos de vista diferentes e desenhou
assim:
vistaA vista B

LB

a) De onde ele observou a construgéo para representar a vista B?

1) Na vista A, o que Tiago quis representar com a linha tracejada?

) Em qual das vistas é possivel ter ideia da altura da mesa?

AN
- FAE EM CASA ey VA

1 Observe os desenhos do ciindro & do cone.

Votte aos seus desenhos e veja se 6 preciso
melhorar algo neles.

2 Imagine s6 se vocé fosse uma esfera, um cilindro ou um cone! Escre-
& uma histéria contando o que vocé faria

HORA
DA RODA

A noite, Lisa sai bem de mansinho.
para conhecer outros mundos. Onde serd que ela vai?
as aventuras de Lisa n0 pafs onde tudo o que tem pontas e quinas 6 proibido.
 Mas, cuidado! Nessa viagem, o mundo pode ficar de cabeca para baixol
~ Quer saber maist Leia A viagem de Lisa, de Paul Maar, lustrado por
| Kesulis Kasparavicis e publicado pela editora Atica,

Sio Paulo, 2000

m.
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MBARA CONHECER E APRECIAR ..o

O circulo e a circunferéncia séo duas formas geométricas muito pre-
sentes em nosso cotidiano. Vocé 4 imaginou como seria um mundo sem
circulos? Para comecar, as rodas nem existiriam.

Muitos artistas plasticos usa-
1am o cifculo em suas obras. Veja
duas obras:

Robert Delaunay.
Jote de vivie,
1930,

Lothar Charoux.
- Sem titulo, 1970.
MAM, Sio Paulo.

Observe as obras de Lothar Charoux e Robert Delaunay e pense
sobre elas.
) Como as cores foram utilizadas?
1b) As duas obras nos déo a sensacéo de movimento. Como cada um dos
artistas criou esse efeito?

) Compare as semelhangas e diferencas entre as duas obras e escreva
sobre isso em seu cademo.

- FACA EM CASA

Que tal vocé escrever um poema envolvendo o compasso, o circulo
* @ a circunferéncia? Depois, utilize uma obra, a de Lothar Charoux ou a
de Delaunay, para se inspirar e fazer uma ilustragao de fundo para o seu
- poema.
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PNJUMEROS POR TODA PARTE

A ! 7 o ¢,598

00§ (500 T&m
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Os numeros sao importantes para organizar e comunicar informa-
gOes, por exemplo, a numeragao das casas e as placas de automéveis.
Mas desde a sua origem, h4 mais de 5000 anos, 0s numeros sao usados
para registrar quantidades e para auxiliar em célculos como somar o
subtrair,

/0 QUE SERA
Que 1550 QuER

Em cada tempo e lugar, 0s nime-
fos eram tragados de modo diferente.

Até mesmo os simbolos que usa-
mos hoje para escrever qualquer ni-
mero tém sua histdria

Os simbolos de 0 a 9 sao chama-
dos de algarismos e com eles repre-
sentamos qualquer quantidade.

< o] wfe
NS
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&k 1EMA DENU A

Vocé ja conhece o sistema de numeragao romano.

Ha muito tempo, por volta do ano 500 antes de Cristo, a civilizagao
romana ocupava grande parte do territorio europeu e dominava o comér-
cio, a politica e a cultura dos povos sob seu domino.

A escrita utilizada por esse povo antigo ainda esté presente em nos-
s0s dias, em monumentos, relégios, datas.
Sabemos, hoje, que os algarismos
romanos nao eram usados para efetuar
calculos, eles serviam apenas para fazer
anotagoes de quantidades. Os calculos
eram feitos pelos contadores romanos,

que usavam abacos de fichas.

Os algarismos romanos séo os seguintes:

V=5 X=10 L=50 C=100 D=500 M =1000

Com esses simbolos representava-se qualquer quantidade, era s
junté-los de modo que a soma dos valores dos simbolos usados corres-
pondesse & quantidade a ser representada.

arrnnnITTnmmm
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_@DIVERSAO GEOMETRICA i

Que tal construir um brinquedo? Siga as instrugdes e divirta-se!

Material necessario:
+ um quadrado de cartolina com 16 cm de lado;

* um circulo de cartolina do tamanho aproximado de um prato de sobre-
mesa;

« tesoura, cola ou fita adesiva;
« uma bola de pingue-pongue ou de papel amassado,

Instrugdes:

1. Coloque um 13pis sobre a borda do papel quadrado (A) e enrole o papel com a aju-
da do lépis. Cole com fita adesiva ou cola para fazer um canudo. Tire o Lipis (Bl

2. Faga um pequeno corte no canudo, perto de uma das extremidades (C), com cuida-
do para nao cortar um pedago do canudo. Dobre o canudo nesse recorte (D) e cole
com fia adesiva para ndo desdobrar.
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3 Dobre o circulo em quatro partes iguais levemente. Desdobre e faga um corte sobre

uma das linhas at6 o centro (). Enole como se fosse formar um chapéu de ani-
versirio e cole com cola ou fita adesiva (F)

4. Corte 0 vértice (ponta) como mostrado na figura (G) e junte o canudo de modo que
a parte dobrada fique encaixada no lugar do vériice (H). Se precisar use fta adesiva
ou cola para fiar.

_—Gotoaut hsounoe R~
oy s P ONGUE DeNTAD B0
(riasespine oo & sopme TowTe )
SETXha » B USPENGR, A
50 RN, WA SEv A
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_@BLINDRO, CONEEESFERA . ...

Observe estes trés sdlidos geométricos

cilindro.

&8N AtivioAoEs

& 0 que vocé sabe sobre cada um dos s6iidos acima? Escreva em seu

cademo. Vamos retomar o que vocé escreveu depois qu
mais essas formas geométricas.

est

darmos.

2 Observe o brinquedo que vocé fez na outra aula @ responda
@) O canudo lembra qual das trés formas?

b) O funil, antes de ser cortado, lembra qual das trés formas?
€) A bola de pingue-pongue lembra qual das trés formas?

3 Faca uma lista de outros objetos que vocé conhega que tenham forma
G ciindro, cone ou esfera

222 2223212212223 1012222 R R R CRRERRREDRA
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) PARA FAZER EM DUPLA

Forme um grupo com mais rés colegas da classe.

Material necessario:
= Uma bola de borracha, de ténis ou de pingue-pongue
« Caneta colorida
+ Barbante e cola

B recinern e (erenja coro se ela
fosse uma esfera perfeita, isto &, com-
pletamente redonda. Se a larana for cor-
tada a0 meio, como mostra a imagem,
qual figura geomérica aparecera?

2 Observem o globo terrestre trazido pelo professor.

) Localizem a linha do Equador, depois usem um barbante para colar
uma “linha do Equador” na esfera de cada grupo.

) Alinha do Equador divide o planeta Terra em dois hemisférios. Conver-
e com seu professor sobre eles: Quantos s&o, como se chamam?

) ATerra tem dois polos. Localizem os polos no globo terrestre e depois
marquem polos na esfera de cada um usando caneta colorida

d) Fagam no caderno um desenho de como ficou a esfera depois que
Vocés marcaram o Equador e os polos.
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11 Aartista pintou e colocou as pegas da instalagao para causar um efei-

»

Na Pinacoteca de Sao Paulo hé uma obra da artista gaticha Regina
Silveira, chamada A figéo.
Veja uma imagem dessa obra;

A ligio, 2002, madiira, viril
& pintura automoliva, 80 Y
Galeria Biito Cimino, Colegao
Pinacoteca do Estado de S30

Paulo, S, Brasil.

Forte ds pesquisa
<htaeg nasivers.uolcom balcas phe

Observe bem a imagem e respond:

10 especial. Que efeito foi esse? o

2 Imagine-se observando atentamente a obra A figao de cima, de frente,
de lado. De que posicao é possivel ver cada imagem dessa instalagao?

AR 33000000)0)5 )

i
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3 Esta imagem mostra um dos estégios da preparagéo das pegas da
obra em tamanho real.

Imagine que o home mais alto na foto tenha 1m 80cm de altura. Qual
deve ser a altura aproximada:
a) do cilindro? ) do cone?

_ EEMU\S}\

. Conte para alguém da sua casa o que vocé viu sobre a obra A ligdo, de
Regina Silveira.

2 Destaque o molde do Anexo da pégina 273 e monte o cone.

3 Escreva duas diferencas entre o cilindro e o cone.

dilindro cone.
4 Releia o texto que vocé fez na atividade 1 da pagina 20 sobre cilindro,
‘cone e esfera. Veja se ha alguma coisa que vocé j4 poderia acrescentar.
Se achar que sim, faca a primeira reviso. Podem ocorrer outras
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IFPARA APRECIAR MAURITIS ESCHER

Muitos artistas usam figuras geométricas em suas obras. O holandés
Maurits Escher, por exemplo, criou obras incriveis comn figuras no planas.

Para fazer seu autorretrato, Na obra Fstrelas, de 1948, Escher também
Escher teve uma ideia diferente wilizou formas geométricas ndo planas ou
foz seu reflexo em uma esfera. tridimensionais, isto & com as 1

dimensdes: altur, largura e profundidade.

Observe atentamente a obra Estrelas.

Identifique as figuras ndo planas que foram utilizadas pelo artista &
que vocé conhece.

2 Agora, observe as figuras A e B.
Como elas poderiam ser construidas a
partir e outras figuras no planas

qQue vocé conhece?. -

AT ER AT R TR LT R A Y




image106.jpeg
MBORESEFORMAS.......

Observe esta obra
de Wassily Kandinsky.

Kandinsky, pintor de
origem russa, nasceuem
Moscou no dia 4 de de-
zembro de 1866. Viveu
muito tempo na Alema-
nha, mas foi na Franca
que passou a fase final
de sua vida. Sua obra,
em uma fase importan-
te de sua carreira, tem
marcas claras da influén-
cia da Geometria. A obra
20 lado é dessa fase,
ela se chama Sobre as
pontas e foi pintada em
1928, Observe-a

a) O uso da cor para dar efeito de forga e suavidade, equilirio e dese-
quilibrio é marcante na obra de Kandinsky. Aprecie o efeito das cores
nessa tela. Nao precisa comentar nada sobre elas, apenas apreciar.

b) Ha muitas figuras geométricas na tela. Escreva todas as figuras geo-
métricas que encontrar nessa tela. et

) Onde vocé identifica as pontas que aparecem no titulo da obra?

- d) \dentifique na tela figuras que tenham &ngulos retos. Use a régua e
faga uma reproducao dessas figuras em seu caderno.

NO COMPUTADOR

Nos sites a seguir, conhega mais sobre Kandinsky e suas obras:
+ <http:/fwww.kandinsky.hpg.ig.com.br/>

+ <httpi/fwwwiokerartgaliery.com/fotos/pin/Kandinsky/kandinsky. php>
160
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@&JIMA OBRA, MUITAS FIGURAS
DIFERENTES

]
]
J
]
]
]
]
:
]
:
:

8 Observem a tela e pensem sobre

sequintes aspectos:
8 0 aue o artista usou para compor sus obra?

B0 cue essa cena pode retrat

BB recursos o artista usou para dar a impre: de que estava den

B8 & sala quando pintou o quadro?

199
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Observe a figura A. Qual é 0 nome da figura
que voc vé?

111111 R AL

Agora, observe as duas proximas figuras e
compare: figua A

¥ s
s
figura B figura €
D T
N )

a) No que as figuras B e C so parecidas com a figura A?

b) O que voce vé representado nas figuras B e C7
) O que causou a mudanga na forma de ler o desenho?

zer com que o desenho feito no papel plano dé a ideia de que a figura

. U dos fatores importantes ao representar figuras ndo planas é fa-
tem profundidade.

altura
s

% |- profundidade

targura

O retangulo ¢ uma figura plana
O paralelepipedo no & uma figura plana
it
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Para se conseguir esse efeito, existem alguns recursos que pode-
mos utilzar. Observe a sequéncia de imagens a seguir

\ /\ AN

As linhas tracejadas per- | As linhas cheias permitem
s Rt | e feiamos a1 | quo lamos e
e presentagio como sendo | 3o como sendo de uma
3 de uma piramide de base | pirimide de base triangular

rangular vista de frente. | vista de cima.

Veja outro exemplo:

H
i
Aqui temos a representagio O sombreado faz com que a igura
de uma circunferéncia. 6 a impressdo de uma esiera.

- ATIVIDADES

1 Use a régua e complete cada figura para representar:
a) uma piramide de base triangular;  b) uma piramide de base quadrada.

B

zﬁj

2 Complete com o que falta para representar um ciindro e um cone.
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Veja uma forma prética de desenhar um cubo:

1. Use a régua e desenhe um 2. Desenhe outro quadrado sobre
(quadrado: 0 primeiro, como na figura:
CEmmmEmn g

SN ATivicAoes

1 Usando essa estratégia de representagéo, |
desenhe um cubo no pontilhado a partir do ||
quadrado nesta posicao.
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EDESENHOSDAARRICA

Observe as fotos a seguir.

Essas imagens mostram
te de um povo que vive
o sul da Africa.
Nessa regiao, as mulheres da etnia sotho desenvolveram uma técni-
ca de enfeitar suas casas fazendo desenhos nas paredes. Com o reboco
da molhado, a dona da casa usa o dedo indicador para fazer desenhos
depois de secos a0 o), so cuidadosamente pintados. As mulheres
o chamam esses desenhos de Litona,
O que chama sua atengéo nessas casas?
Ha vestigios de que os Litema sejam muito antigos, mas devido a0
Gesenvolvimento e as mudangas na forma das construgoes das casas,
& poucas mulheres que preservam essa tradicao. No entanto, eles.
880 bastante estudados por artistas e pesquisadores, principaimente por
Saueles que estudam a Matemética de diferentes povos e culturas.
Alem de bonitos, 0s Litema sao feitos a partir de um padréo bésico.
© padréo aparece na obra repetidas vezes.

m
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Observe a imagem a seguir:

Ela reproduz um dos padrdes que vimos anteriormente, no Litema
de uma des casas africanas apresentadas na Unidade 4.

Cologue um espelho sobre a reta r e observe a imagem de um lado
& depois do outro:

o

Vocé deve ter observado que a figura de cada lado da reta r é a
magem espelhada da outra, Por isso, dizemos que elas séo simétricas
entre si, segundo o eixo r

5N ATivioAoEs

1 Com a régua, desenhe no quadriculado a figura simétrica de cada fi-
gura segundo os eixos indicados.

a) T

s
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=
2 Use sua régua e crie:

) duas figuras simétricas por um eixo horizontal;
1b) duss figuras siméticas por um eixo inclinado.

a) F +H Y ’,l

Contornando um objeto circular, construa um circulo e encontre oito
de simetria nele.

jine que um cilindro seja cortado como mostra o desenho a

geométricas véo aparecer nas partes que foram cortadas?
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Observe o diélogo:

W 5= FIXE U PONTO € <
e, 1z esse worivo. O MOLDE, DESENHANDO)
(icomo posso FazeR um oENovo
PADRAO € DESENHAR \
U LiTeMA?

EERRRRRRRRRRR Y

23 ATIVIDADES |

1 Destague do Anexo da pagina 287 o motivo mostrado pela menina.

2 Use esse motivo para construir
&m seu caderno o padréo 8o lado.
Releia a explicago da mée antes de
comecar,
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3 Observe mais um padrao para Litema:
4) Qual o motivo bésico desse padréo? Use a b

régua e desenhe em seu caderno. t 1
b) Quantos giros de - de volta foram dados

com o motivo em torno do ponto Paté que
o padréo ficasse completo?

Quando fixamos um ponto P& em torno dele giramos uma figura em
sentido horério ou ant-horério, dizemos que fizemos uma rotagao da fi-
gura em torno do ponto P. A rotagéo seré completa quando dermos uma
Volta inteira com a figura, ou seja, quando o ltimo giro fizer com que a
figura final figue sobre a inicial.

4 Em quais outras situagdes vocs j4 ouviu a palavra rotagao?

5 Crie um motivo e depois, m um papel, faca esse desenho dando
uma rotagao completa em tormo de um ponto A- Pinte como quiser.

-
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M QUEBRACABECA CIRCULAR........

Vacé j4 experimentou montar algum quebra-cabega? Quais quebra-
~cabscas vocé conhece?
EU A MONTEL Ui EU MONTEL UM~~~
DE PAISAGEM, TINHA " CHAWADO TANGRAM. ELE

i oec {55 T 7 pichs, MAS DAvA
= " oArn consTiuri MITAS

Que tal conhecer e construir um quebra-cabeca circular?

WMaterial necessirio:
m pedaco de papel grosso, de preferéncia papelso

I5pis de cor ou canetinha
~ s

(0 comphsso SERVE

PARA TRACAR FIGURAS |
N estAness o

&5 sequiras instrugoes
© quebra-cabeca:

@ régua para marcar uma
de 4 cm em seu com-
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2.No papeléo, fixe a ponta-seca
do compasso e, segurando
pela haste, trace uma
circunferéncia,

ircunferéncia

3.Repita 0 processo ante-
rior para obter outra cir-
cunferéncia de mesmo
tamanho que a primei-
fa. Nos dos casos, use
um lépis para marcar o
ponto onde vocé fixou a
ponta-seca do compas-
so. Esse ponto é o cen-

“a
.
-

1o da circunferéncia.

4.Useumarégua e trace 0 didmetro diametro
digmetros das duas cir- A
cunferéncias. /

aeeaaaaantaacdcdeeteaelttAN

W

5.Em uma das circunferéncias, faga os tragados indicados na

‘sequéncia a Sequ.
[eirero g
. /

AV

CD Q

+ Coloque a ponta-seca do
‘compasso sobre 0 ponto
Aea ponta do grafite no
ponto C, centro da cir-
cunferéncia. Trace o arco
indicado na figura

‘A

@

_—3
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Agora coloque a ponta-seca do compasso no ponto B e a ponta do gra-
 fite novamente no ponto C e trace o outro arco mostrado na figura.

P O

Seu desenho deve estar assim:

A

Essas sao as 7 pecas de seu quebra-cabeca circular, Recorte 0s cir-
& as pecas com cuidado, nos locais indicados. Coloque as pegas
um saquinho ou envelope para 3o perder.

B L e,
G esshs pEGAS;
OcE PODE MONTAR mm\
DIVERSAS, MAS TEM UMA REGRA'

USAR TODAS AS PECAS SEM
COLOGAR UMA SOBRE

E
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_ ATIVIDADE

Que tal montar as figuras a sequir usando as pegas de seu quebra-cabega?

‘@EHFJ\SA

1 Refaga a construgéo do Tangram circular usando a folha do Anexo 12,
pégina 287.

2 Use as pecas do quebra-cabega e crie duas figuras. Desenhe essas
figuras em um papel, pinte como quiser e leve para a escola.

.  Lefa um conio mdnm

SRS
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1 Veia o desenho que fizemos usando uma das pecas do tangram circula

au
( uriLizava neste
“~_DESENHO?

L
/ ESTE DESENMO FOI
{Fe1T0 com 0 MovIMENTO)

e
o e %
“-.ROTAGAO!

2 Qual das criangas esta com a razao? Justifique sua escolha.

3 Que movimento precisamos fazer com a mesma pega
2 atividade 1 para obter este padrao?

4 Usando uma combinagéo de movimentos de translagao,
USe 0 padréo da atividade 3, lapis colorido e uma folha em
para fazer arte. Veja uma possibilidade:

o
QUE TAL VOCE

COMBINAR DUAS PECAS E DEPOIS™
(Gt m onoedo Groméraico

USANDO REFLEXRO, TRANSLAGAD.
U ROTAGRO?
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_—VOCE SE LEMBRA DO
/ GIROS E ANGULOS QUE FIZEMOS

A UNIDADE 67
VOCE SABIA QUE PODEOS USAR \

FARTES D0 CIRCULD PARA REPRESENTAR
€ MEDIR ESScs ANGULOS! R

1 Use seu compasso para tracar uma circunferéncia. Depois, recorte o
circulo e reserve-o.

2 Observe as figuras a seguir: m,

mwmun ‘CADA UM DESSES
(" oesentios como uma

stssimp{io 00 6IR0S |
QUE FEZ ANTES,
\ como ‘“,L"'/

3 Voce j4 sabe que o éngulo de - de volls & chamado de angulo reto.
Dobre o ciroio que vooé tragou paa obter 1 1 dociculo. Usaremos essa
6o circulo como um medidor de angulos retos.

Ha angulos retos na sua carteira?
| Hé angulos retos em seu caderno?

4 angulos retos no quadro de giz de sua classe?
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GS TRIANGULOS ™~

ECEBEM NOMES ESPECIAIS
DEPENDENDO DA MEDIDA DE |
SEUS ANGULOS. PESQUISE

L Use o medidor de &ngulos retos @ descubra os tridngulos retangulos:

ST

is s&o tridngulos acutangulos?
is sdo tridngulos obtuséngulos?
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6 Que tal comparar as semelhangas e diferencas entre o paralelogramo
& 0 retangulo? Use todas as propriedades que conseguir

Paralelogramo

- FACA EM CASA

Use 0 compasso e a régua para fazer composicoes com retas. Observe
trés composicoes que fizemos usando retas paralelas e no paralelas.

Use sua criatividade, pinte como quiser e depois leve para a escola para
analisar com o professor.

Retangulo,

“SUA REGUA ESTA

PRONTA PARA USO?
o 8k necesshio)
) LAVA-LAT

&
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3 Desenhe em seu caderno duas retas r e p.
Use seu medidor de &ngulo reto para tragar uma paralela & reta r e outra
2retap.

4 Opserve 0 mapa de um bairro de Sao Paulo e responda as questoes
3 seguir.

Fonte e pezauiss <wvw guamas:

Qual 0 nome de uma rua paralela & Rua Teodoro Sampaio?

Qual 0 nome de uma rua que nao ¢é paralela & Rua Teodoro Sampaio?

Em quais objetos da sala de aula vocé identifica retas paralelas?
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MRETAS EANGULOSRETOS

Observe esta tela:

Ela se chama Composicao com Vermelho, Amarelo e Azul e foi
pintada entre 1939 e 1942 por Piet Mondrian.

ATIVIDADES
1 Como Mondrian utiliza as linhas retas para compor esse quadro?

2 Na composigo, quais formas geométricas aparecem? Se precisar,
Use a régua 6 0 medidor de Angulo reto para investigar melhor.

3 Mondrian usa um elemento especial para dar alegria asua tela. Que ele-
mento é esse?

4 Use um site de busca, procure por Piet Mondrian e leia para saber-
mais a seu respeito & conhecer oulras de suas obras.
1
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Observe com atengéo as linhas do quadro de Mondrian.

Usando o medidor de angulo reto, podemos observar que,
quando linhas retas da tela se cruzam, formam angulos retos enre.
elas © por isso s&o chamadas de retas perpendiculares entre si.

As retas r e 8 30 perpendiculares. O sinal -1 indica dngulo reto.
0 mesmo vale para as retas m e n.

NI IIIITIITTI T Y Y™

Fonte de pescusa. <www auiamsis com.or>

Responda em seu caderno. -~ TEmeRe

“ L Dﬁamnw
a) D& exemplos de ruas paralelas & s
rua Santos Dumont s L
b) Dé dois exemplos de ruas perpen-| Nesse caso, waL. £ uma

diculares a rua Aimirante Barroso, {ASREVIATURA DE MARECHAL
) D& um exemplo de rua que ndo \  AREVIATURAS

cruza a Rua Mal. Deodoro, mas '\, DE OUTRAS
néo é paralela a ele. VRIS
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@ A1S SOBRE OS QUADRILATEROS

Helio Ofticica foi um artista brasileiro bastante importante. Ele desen-
volveu uma série de telas que nomeou de Metaesquema. Ele escoheu
esse nome combinando duas palavras, meta (elém da visao), e esquema
(com sentido de estrutural, e buscou por meio delas gerar a sensacéo de
movimento e instabilidade usando formas. Por isso, uma caracteristica
marcante dessa série, de aproximadamente 350 telas, € o uso de formas
geométricas planas. Veja a seguir uma dessas telas, criada em 1958

Bill13

1 Ao fazer a série Metassquems, Oiticica reduziu o uso de cores para
enfatizar as estruturas que escolheu para ocupar o espaco. Como ele usa

as cores nessa tela?

2 Que tipo de estrutura foi usada na criagao dessa obra?

3 Use sua régua e, quando necessério, seu medidor de dngulos retos,
para desenhar em seu cademo cada um dos poligonos que vocé identifi-
ca na obra de Officica.

262
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Havia também outras maneiras para registrar a contagem.
Observe algumas delas: <

o
% A
as pessoas faziam nds em cordas; marcas em pedras, 0ss0s ¢ madeiras.

Assim, elas podiam contar 0§ peixes que pescavam ou 05
animais que cagavam.
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4 Veia, agora, a seguinte lista de propriedades:

A £ 1 M
de | Umparde | Nio possuilados | Apenas um eixo de
gr’:h(m. lados paralelos. | paralelos. simetria.
F ) N
dois | Nao possui eixo | Quatro eixos de | Apenas um
de simetria. |  de simetria. simetria. angulo reto.
A C K o
 Apenasdois | Niopossui | Quatro dngulos | Quatro lados de
los retos. | angulos retos. retos. ‘medidas diferentes.
i H { P

lados de | Lados iguais, | Apenas dois lados | Todos os llos
medida. | dois a dois. |de mesma medida. agud:s?‘

Em seu caderno, escreva ao lado de cada quadrilatero que vocé dese-
nhou as propriedades que ele possui. Use a régua e o medidor de &ngu-

Jos retos se precisar.

Paralelogramo

5 Observe os quadriléteros a seguir:

Quadrado.

Pipa

Trapézio e 3

@) Quais nao apareceram na obra de Oiticica?
) Escreva as propriedades de cada paralelogramo de acordo com a lista
doitem 4.
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MELCULOMENTAL i

1 Sem fazer a conta, escreva a quantidade e algarismos de cada quo-
Ciente abaixo. Justifique sua resposta em seu caderno.

2) 51310: 25 o3e517:32( |
b)330000: 40 d)683910:16( |
2 Quantos quilogramas ha em:

a1t c)28t? €) 1751
b) 121 d)351 ) 2005 7

=

3 Resolva mentaimente e anote s6 a resposta

4) Se em um mercado o quilograma da laranja
esta a oitenta centavos, quanto pagarei por

Gkgdessalaranja?
1) Se eu pagar a laranja do problema anterior com uma nota de RS 20, 00

qualserdmeutroco?
' ¢) Das 1500 pessoas esperadas para Um evento compareceram 95%.

Qual a porcentagem de pessoas quefaltow?
Quantas pessoas estiveram no evento?
Quanto é vinte por cento de trés mil?

Quantas vezes:
250 mLcabemem 11?7 ¢) 10 cm cabem em 1 m?
200G cabemem 1kg? ) 2mm cabem em 1 cm?

falta para 100 por cento?
©) 80% €) 90%
d) 45% ) 30%





image4.jpeg
A danga das cadeiras

A professora ird escolher 5 alunos para brincar.
Vamos arrumar 4 cadeiras deste modo:

Vocés devem andar ao redor das cadeiras enquanto a
misica estiver tocando.

Agsim que ela parar, cada aluno deve sentar em uma
cadeira. Quem nao conseguir sentar “sai” da brincadeira.
A professora ird tirar uma das cadeiras e repetir a

brincadeira, até sobrar um Gnico aluno.





image5.jpeg




image6.jpeg




image7.jpeg




image8.jpeg
| A 1xc

“;ﬁ&f‘

< ;

V-EFR

algarismos romanos

algarismos egfpeios

4+g$n
P8
*_ 1l ___.i

&

| algarismos chineses
0 e

algarismos maias.
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1. Pinte a “frente” do papel
de amarelo e 0 “verso”
de azul.

Aseguir, dobre-o
juntando as pontas.
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2. Recorte até a metade de
cada ponta.
T

o8
Jucs sl
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3. Cole as pontas no
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1. Ligue os pontos de 1 a 8 e forme a figura:
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Os nameros dessa seqiiéncia foram escritos em ordem
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3. Completando o varal.
Escreva em cada camiseta o nimero que estd faltando:

Esses numeros estao em ordem
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8. Comparando e ordenando
0s numeros até 99

Ja comparamos os numeros de 0 a 19. Agora, vamos
resolver alguns exercicios e comparar e ordenar numeros até.

mﬁmdo

1. Una os pontos de 1 a50 & saiba qual instrumento musical es

escondido:
43
.
2 Byl
p =
»
Lo M g0 g B2 T
> D -2
- R R
ar ..

g ,n'«"“n‘- R
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Em algumas situagdes, sdo formadas quantidades maiores de
5. Veja:

Nesse saldo h 5 pares de dangarinos (10 danarinos) e
inguém esté dangando sozinho. Dizemos que o nmero de
s0as & par. Logo 10 é um ndmero par.

mero termirados
2,4,6 ou 8 s pares.

o\ 141
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. Os nimeros pares e os nimeros impares |

Em algumas situagdes do nosso dia-a-dia, usamos objetos em
res, ou seja, de 2 em 2. Veja:

1 par de meias.
Ou duas meias

1 par de sapatos
PR seeios’
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Neste outro salao havia 11 pessoas conversando.





image20.jpeg
* O que fazemos no espaco?

Amenina observa
© espaco da na.
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Alce 5o movimenta
10 e8paco do pako.
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O tamanho dos espagos I

(At 0EsPAgo sToERAL

/GEFA0 QER
(sscrtaus oo U
o

Um modo de classificar os vérios espagos & quanto a seu 1amanho.
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1 Pense no tamanho dos espagos que vocé conhece ou de que 4 ouviu
1 D& alguns exemplos de espagos que Seiam: v ...
a) estreitos bj largos o attos d) baixos

2 Recorte de revistas ou jornais exemplos de espagos em que cabem:
) mais de 100 pessoas  b)até 10 pessoas  ¢)s6 2 pessoas

3 Discuta com seus colegas & depois dé exemplos de espagos que
acha que sdo:

‘ 4 Faga do conta; v0o8 & 0

4) Quem tem mais espago & sua frente:
o menino, a formiga ou o
CaMUNIONGO? rorss s

b} Quem tem mais espago para cima?

12
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Gontando uma aventura em que ¥ocd é o personagem princinal
Imagine! De repente, vooé diminuiu de tamanho! E um ser miniscuio!

Ou entéio, vocs & o (nico gigante em uma terra de pessoas de 10 cant-
metros de altura ou até mencs.

que fez vocé ficar mindisculo ou gigante?
| que sera que vai acontecer agora?
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Nesses dois livros, 0 personagem principal passa por muitas aventuras.
ALICE & uma maning que cal num mundo maluco onde, d repee, dminul
de famanho e depois cresce alé ficar gigante,
GULLIVER & um médico de bordo. Em uma de suas viagens. ele chooa o
Liliput, onda vive uma estranha situagdo: ele & um giganie perto dos habi-
1ontes do kigar, que ndo chegam a medir 10 cm de affura.
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Vamos ao teatro? I

- on ediido |
o e resentagho d€
A represer
s, peras

“Ceatre
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L atvas a7 oo 0D
e <o de.
“abras dramAtica®s gperas o
e elos P

\
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[
k\_ﬂ O teatro é um espago de lazer onde

- ot se podem assistir  encenar pegas
| para todos os gostos: dramas,
/ comédias, tragédias, musicais etc

W

Comédias 840 = .
Fltiries 8068 ragédias sio
SR histérias ramét
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Os teatros modemos s30 espagos
fechados, com a platéia para os
‘espectadores e 0 palco onde fi-

cam os atores.

Na Grécia antiga, as pegas eram ence.
Nadas em anfiteatros, que 5o espa-
Gos abertos em forma de mela lua &
com vérias arquibancadas, para quo.
todos pudessem ver e ouvir bem os
espetécuios.

Teatro Sao Pedro, Porto Alegre, RS.
Inalgurado em 1858,
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Outro tipo de espago utiizado para
0 lazer & as artes & 0 circo.

£m geral, 05 Circos s80 espagos fe-
chados, também em forma cirouar.

Ciron coberto porlon
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Muitos artistas usam circulos em!
suas obras.
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u&.’h& (2

Voce sabla que dé para criar um cone a parkir de um érisngulo e um cil
partir de um retangulo?

Veja como & facil.

Recorte um tringulo de cartolina e cole-o numa vareta, daquelas q
usam para fazer pipas.

Agora & 6 girar répido, com ss duss oS,
que voce val tef a sensacio de estar vendo

So o lugar do
recodar um reléngulo, alf
crieda seré a de um Giingro
‘Experimente.





image36.jpeg
Simetrias com dobraduras e recortes [l i iz s

Vocé se lembra de como se constrdi um
quadrado a peir de uma foha de papel
‘ H
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Nas feiras e nos mercados também tem Matematica. Ela estd nas qua
dades, nos pregos, nas medidas, no formato das embalagens ou na arrumag
das caixas e das prateleiras.

e et
/OLA, DONA MARZA, QUANTOS'
(Quniosoesarats & seuions 1

QUERESTA SENAND oo

o)

W cuarice qullos de batata séo utiizados em sua casa durante uma.

semana?

2 Com essa informagao, faga uma estimativa do consumo médio em:
ca
&) uma semana b) um més ¢) umano
B T,
V7, NA TABELA BX
viatn . cmitouma

FANILIA BRASTLEIRA COME |
DE BATATA,EMMEDLA, /
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4 Desenhé em papl quadiculado uma regiso retangular representando uma

horta que tenha exatamente 48 pés de alface.
Quals séo as medidas do retdnguio que vocé desenhou?

Voo percebeu? Quanto maior éa superficie |
do teeno disponivel para piantar, mais pés |
de alface poder&o ser plantados. |

Uia TOETA =
ke wontie W S5m0 o
LQUE VOCE VAT APRENDER AGORA E CONC 48 Q SYAN"?’A;‘
R s srewices, el

O pintor precisa saber
0 tamanho da parede
que val pintar para
decidi quanta finta

I'a

0 sazendeiro precisa saber UF
o do terra o QU va PIaNtar PXS
iclace desementes V&

auant
=i uﬁ quanto alimento vai colner.




image40.jpeg
7. LINHAS NAO RETAS

NESTA HISTORIA VAO APARECER LINHAS. LEIA COM O PROFESSOR.

VOGE JA OUVIU FALAR DOS QUIOCOS?

SAO UM POVO QUE VIVE BEM LONGE DO BRASIL, EM UM PAIS
CHAMADO ANGOLA,

ESSE PAIS FICA NA AFRICA,

08 QUIOCOS SAO FAMOSOS POR SUA ARTE. GOSTAM DE

ENFEITAR AS PAREDES DAS CASAS COM DESENHOS E FABRICAM
MUITOS OBJETOS DECORADOS.
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HA UMA ANTIGA TRADICAO ENTRE ESSE POVO: AS CHAMADAS
SONAS. SAO DESENHOS, GERALMENTE FEITOS NA AREIA, QUE
'SERVEM PARA ILUSTRAR HISTORIAS, LENDAS E ADIVINHAGOES.

PARA DESENHAR UMA SONA, OS QUIOCOS LIMPAM E ALISAM
AAREIA OU A TERRA PARA MARCAR COM OS DEDOS UMA MALHA
PPONTILHADA COMO ESTA:

/A QUANTIDADE DE PONTOS DA MALHA DEPENDE DO QUE SE
‘QUER REPRESENTAR.
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2. SIGA OS EXEMPLOS E COMPLETE UMA SONA AO FINAL DA
ATIVIDADE.

DESFIA-CABEGA
COM UM COLEGA, DESENHE EM UMA FOLHA AVULSA ESTAS

SONAS: v
(<
S 83

2N
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4. AGORA, OBSERVE SE NESTA PINTURA TAMBEM HA FORMAS
GEOMETRICAS. CONVERSE COM SEUS COLEGAS.

A GARE,

TARSILA DO AMARAL,

1925,

5. EM GRUPOS, FAGAM UMA COLAGEM COM FORMAS
GEOMETRICAS. EXPONHAM O TRABALHO PARA A GLASSE.

TARSILA DO AMARAL

“NASCEU EM 1886 [..]

CRESCEU FELIZ NAS
FAZENDAS DE SEUS PAIS, UMA
CHAMADA SAO BERNARDO, EM
CAPIVARI, E A OUTRA CHAMADA
SANTA TERESA DO ALTO, EM
JUNDIAI.

ERA RODEADA DE CARINHO
EATENGAO."

EM TARSILA DO AMARAL, DE NEREIDE SCHLARO
‘SANTA ROSA. SAO PALLO; CALLS, 1098, .6,
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. NINA FOI VISITAR SUA TIA CRISTINA, QUE MORA LONGE, MUITO
LONGE, LA NA EUROPA.

JUNTAS, FORAM PASSEAR NO BOSQUE. VIRAM FRAMBOESAS,
MORANGOS SILVESTRES, UMA GAVOTA E TANTAS FOLHAS...

EM UMA DELAS, HAVIA UMA LINDA LAGARTA, TODA DESENHADA
COM LISTRAS E PONTINHOS ALARANJADOS.

PARA GUARDAR ESSA IMAGEM, TIRARAM UMA FOTOGRAFIA,

DEPOIS QUE VOLTOU PARA O BRASIL, NINA RECEBEU DA TIA

UMA LINDA PULSEIRA. FEITA EM TEAR, TINHA AS GORES E O JEITO DA
LAGARTA.

PARA AGRADECER O PRESENTE, NINA MANDOU UMA CARTA GOM
UM DESENHO FEITO EM PAPEL QUADRICULADO,

1. OBSERVE AS FOTOGRAFIAS DA LAGARTA E DA PULSEIRA.

FOTOGRAFIA TRADA EM VEST-AGDES,
NORUEGA
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TN G TETipsy WY YRR SO oo, e SRy PR SR o S T SO

W COMPLETE O DESENHO DE NINA PINTANDO OS
(QUADRADINHOS ABAIXO.

MOSTRE SEU TRABALHO PARA ALGUNS COLEGAS E
CCONVERSEM SOBRE COMO PENSARAM.
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ELABORAGAO DE PROBLEMA
1. VOCES VAO INVENTAR UM PROBLEMA.

L} EMGHUPOSDEl‘ALLNOS,OESEVEMAIJJSTRAQ‘OE
SEUS DETALHES.

B INVENTEM UM PROBLEMA RELAGIONADO A ESSA IMAGEM.

™ CONTEM PARA A CLASSE O PROBLEMA QUE GRIARAM.
74
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2. AINDA EM GRUPOS DE 4 ALUNOS, OBSERVEM A FOTOGRAFIA
ABAIXO E INVENTEM MAIS UM PROBLEMA.

M CONTEM PARA A CLASSE O PROBLEMA QUE CRIARAM
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). LEHTURA VR TViIRALEINO

VOCE JA LEU ALGUMA HISTORIA EM QUADRINHOS? NELA SO
AVIA DESENHOS OU HAVIA DESENHOS E PALAVRAS ESCRITAS?

. OBSERVE CADA UMA DAS CENAS DESTA HISTORIA.

DISPONVEL EM <HTTPJAWHNMONCACOM.BR>
AGESSADO EM128 SET. 2010.
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10. LOCALIZAGAO DE IMAGENS

OBSERVE O QUADRO ABAIXO.

ESTE TIPO DE PINTURA SE CHAMA ARTE PRIMITIVA OU ARTE NAIF.
REPARE EM TODOS OS DETALHES, NAS PESSOAS RETRATADAS E
NO QUE ESTA ACONTECENDO.

DEPOIS, CONVERSE COM OS COLEGAS E O PROFESSOR.

"PARQUE, AECIO DE ANDRADE, S




image51.jpeg
UMA CLASSE DO 1¢ ANO DA ESCOLA FLOR-DE-LIS FOI AO
CINEMA. A TURMA TINHA 25 ALUNOS. RESOLVA:
EM UM TRANSPORTE ESCOLAR CABEM APENAS 10 ALUNOS,

08 OUTROS ALUNOS IRAO DE CARRO COM OS PAIS OU
RESPONSAVEIS. QUANTOS ALUNOS IRAO DE CARRO?

SE FOREM 3 CRIANGAS EM CADA CARRO, QUANTOS GARROS
SERAO NECESSARIOS?

QUANDO A TURMA DO 12 ANO CHEGOU AO CINEMA, JA
HAVIA 22 PESSOAS SENTADAS NA PLATEIA. QUANTOS
ESPECTADORES FICARAM AQ TODO?

(CONVERSE COM A CLASSE SOBRE 08 RESULTADOS E O MODO
DE RESOLUGAO DOS PROBLEMAS.
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5. PROBLEMAS

ESTAS CRIANGAS VAO APRESENTAR UMA PECA DE TEATRO.
ELAS VAO USAR BONECOS QUE SE ENCAIXAM COMO LUVAS EM
SUAS MAOS PARA REPRESENTAR OS PERSONAGENS.

B SAO 7 CRIANGAS. CADA UMA APRESENTARA
2 PERSONAGENS. QUANTOS BONECOS SAO AO TODO?

2. 0S FUNCIONARIOS DA ESCOLA VAO ARRUMAR A PLATEIA PARA
30 PESSOAS. AS CADEIRAS ESTARAO ORGANIZADAS EM
5 FILEIRAS. QUANTAS CADEIRAS ELES DEVEM COLOCAR EM CADA
FILERA?
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O ooave 1 B

1. NUMEROS

1. Cante a cantiga das formigas com os colegas.

e DIcA:
1,2, 3 sacos de farinha P 4 i
4,5, 6 sacos de feijio “ i g
Trabelhando, donaformiguinha B /s soreonim: 008 comesia
Val enchendo a0s poucos seu porso

Acigara o 2 formge, de Jodo de Bann [Braguinh

 NOSSO ARTISTA

Amisiea que vocs cantou
faz parte da fabula A cigarra e @
formiga, do esctitor francés La
Fontaine. A verso brasileira da
msica fol composta por Jogo
de Barro, ou Braguinha, como
costumava ser chamado.
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8. NUMEROS ORDINAIS

1@ Vocé conhece esta cantiga popular? Cante-a com os colegas & o
professor.
Se niio souber a melodia, leia os versos.

Teresinha de Jesus

Teresinha de Jesus

De uma queda fol ao chao
Acudiram trés cavalheiros

‘Todos trés chapéu na mao

O primeiro foi seu pai
0 segundo, seu irméao

8 terceiro foi aquele
Que a Toresa deu a méo

38
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Voos estudou os nimeros ordinais:
Primeiro, segundo, terceiro, quarto...

Esses nimeros também podem ser representados assim
19,29, 3, 48,

Para palavras femininas, dizemos:

Primeira (1), segunda (27)...

6% Obsorve a ustragao e escreva posigio que cada crianga ocupa nafla

&) Amenina de camisa verde:

b) O menino que leva uma garrafa de Agua:
©) 0 garoto de bermuda azul;

d) Amenina que carrega a mochila:

7% Vooh conhece outras situagdes em que $6 Usam os nimeros ordinais?
D6 oxomplos.

LEIA TAMBEM

A turma dos nimeros, de Aurslio de Oliveira. &0 Paulo: Quinteto.
Era uma vez uma turma muito divertida. Era a turma dos nimeros.
Leia esses versos engragados e aprenda mais sobre 0s ndmeros.
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Observe o nmero de crianas em cada uma das 4 filas do teatro e
registre na tabela.

Namero de criancas nas
primeiras filas do teatro
Filas

| wumero de criangas
v

>
i

4 fia

a) Em que fila hé mais crianga
b) Em qual hé menos criancas?

187
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11. SUPERFICIES PLANAS
W E NAO PLANAS EM OBJETOS
DO COTIDIANO

1. Observe estas fotografias.

OSELEMENTOS E0S OBJETOSNAOESTRO.  VOCE SABIA?
REPRESENTADOS NA MESUA PROPORGAD. s gagempenadoireéum
nsirumeno que os pecrekos.
usam para deixe sinha a
massa sobre a pareds.

Par da conchas.

Desempenacera ce meal

@) Ciroule de vermelho o abjeto que tem uma. superficie plana.
) Circule de verde o objeto que tem a superficie ngo plana.

2. Pegue o obeto que vocé trouxe de casa.

&) Com os colegas, organize uma exposicéo coldtiva de abjetos,
separando os que tém superfiies planas (como a desempenadeira)
dos que tem apenas superficies no pianas {como a conchal

b) Comentem semekhancas e diferencas sobre as formas dos objetos
dos dois grupos.

a“
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3. Agora, observe as situagdes abaixo.
Tania e Artur resolveram consruf carimbos com 0s objetos abaixo.

Tania pintou a tampa de uma caixinha e carimbou.

o 1t

Artur escolheu uma pedra. Pintou uma parte e carimbou.

& Por que 1o carmbo do Artur nem toda & th passou para o papel?

b) Qual a diferenca dos objetos de Tania e Artur?

4. Circulo as superficios planas. o5 e ewenTos & 08 ORUETOS N EsThO

'REPRESENTADOS NA MESMA PROPORGAO.

3 H
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\.1‘1 PROBLEMA

Leia este problema com o professor.
 fim de tarde e muitos passarinhos estao voando ao redor de uma &nvore.

£m cada um dos cinco galnos da &rvore, pousa um grupo de trés
passarinhos.

Dois passarinhos continuam voando.

Ao todo, quantos s30 os passarinhos?_

2. Deserihe os passarinhos e veja como o problema fica mais facil.

3. Escrevaaresposta ue vocé encontrou para este problema:

1. Forme grupos de quatro alunos.
2. Cada aluno explica o grupo 0 modo como resolveu o problema.
3. Exponham as resolugdes para a classe.

51
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3. Muitas quantidades nao apresentam namero exato de dezenas.

Observe este exemplo:

Namerode | Unidades
dezenas

(8

vinte e trés

& Ciroule caca grupo de dez formigas (ou uma dezena de formigas).
b) Veja quantas unidades de formigas sobram.

<) Compiete 0 quadro.

Nomero de | Unidades |
dezonas | restantes | NUMe™®
.
w ¥ oo
M & 8y G
"M o !
. ""’,,
g -
s ! |
i 2l i T
-
» o 1
- -
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ATIVIDADES COMPLEMENTARES
1. Quais s os algarismos de nosso sistema de numeragao?

2. Qual deles representa o nimero maior?

3. Para representar quantidades maiores do que nove, indicamos o
numero de dezenas e as unidades restantes. Complete:

@) O sistema é decimal porque agrupamos as unidades de ...

—. formando dezenas. LEMBRE-SE:
b) Aqrupandn as formigas, temos: g

dezonase __unidades ou Yf
23 formiguinhas. /
2

4. Dﬂlﬂhesiwmsli’upo-udidulmdu.

10
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5. Qual destas quantidades de agua é medida mais facilmente.
usando-se um balde? Assinale com um X.

08 OBJETOS NAOESTAO
"REPRESENTADOS NA
MESMA PROPORGAO.

))i

H
§
i
H

€. Paulo precisa lavar o seu quintal. Que medida de égua voce acha que
ele deve usar? Explique.

7. Observeatira.

(DO 6m: <l monica corn binoex i Acsss e 12 xga. 2010,

) Vs conhece todos os personagens?__
b) O que eles estéo fazendo? i =
©) Em qual quadrinho podemos observar uma medida de capacidade?

m
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Observe a ilustragao abaixo para saber quem é quem.
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8. DIRECOES E POSICOES

Voo viu que no relégio os pontos destacados no contorno do circulo indicam
horas e minutos. Agora, obsee a rosa dos ventos o mapa do Brasil. Neta, 0s pon-

108 destacados indlicam diregdes.

Fore: BOF. Alts gsograso escotw 5. =1 Fio de Janaho: IBGE, 2008, captado,

1. Observe asdiregdes da rosa dos ventos e escreva na legenda abaixo o nome.
de cada uma das regides do Brasil, numeradas de 1 a 5 no mapa.

1
2
3
4

5 Rt il
2. Confira suas respostas com as de seus colegas e com o professor.
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‘Agors, relemiore estas posides, ohando para a garota em relagao a0 banquinho

encina

acieta embaino

3. Emque outras posigoes a garota poderia estar em relago o banquinho?

4. Usando as palavras relacionadas a
posighes que vocd conhece, escreva
onde estzo:

) amenina de fiara verde.

b) amenina ruiva.

) menino airo.
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16. SUPERFICIES PLANAS E NAO PLANAS

1. Qual adiferenca da superficie da agua nas duas fotografias? Em quais luga-
res cada uma dessas fotos pode ter sido tirada?

2. Observe as esculturas abaixo. Qual delas é formada por superficies planas.
& qual apresenta superficies nao planas?

b) Nesta escuitura predominam

superficies
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&7. SOLIDOS GEOMETRICOS

Observe estes sélidos geométricos.

|o‘

clirdn oaraekpipeso

tlA

pramide

2. Vocd j4 viu objetos que tenham formas parecidas com as desses solidos?
Cite alguns exemplos,

Amezsnaranto e G2s, Refinara de Maaus, M. No cento dz olograta, o Tibural o Justca o
Estadn 62 S0 P10
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Com uma régua, e usando as mesmas cores das inhas tragadas na
fotografia da pagina anterior, race no quadro a sequir linhas horize
ticais & inclinadz

tais, ver

Agora, repare nos diferentes tipos de linhas nas fotografias destas
obras de arquitetura.

deSidhey, A

Mused de Are de S50 Pado,
da 530 Pauk
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R W

1. FORMAS GEOME

ICAS NA MALHA w

Podemos obsenvar simetria o regularidade nos mosaicos drabes com formas

u constudo et 1330 @
w0 cdade de bikan, k4

Detahe do dorra ¢o meusoe

Em dupla, conversem sobre as form
sobre as cores utilizadas

S que se repetem nesse Mosaico &
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W Diferentes vistas de um objeto

Ocarroévstovo ira,

M Vista aérea de uma regido

1D Aazonas, cosinsa e 1896 e Haraus, A

W Planta: reprosentacéo plana
de uma regido, e temanno
redluzido.

sdade

arvoin
st ke

70 6 st o 200 esCoert

B Maguete:

espac

reprasentacio
de uma constru-
Gdo, em tamanho pequen
& com diferentes materiass.
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3. Formem grupos de quatro alunos.

Cada aluno do grupo deve escolher uma das consirugoes.

Utlize a malha quadriculada do Material de Apoio no final do livro @ trace
as principals inhas da construcio escolhida. Repita as cores usadas na ima-
gem da pagina anterior:

azul para as inhas verticais;
‘amarelo para as linhas horizontais;
verde para as inclinadas.

Além dessas cores, use vermelho para s linhas curvas.

A pintura abaixo é com-

posta por linhas e formas.

Repare no efeito que 0 a-
tista conseguiu empregando
apenas cores e Inhas de dife
rentes direcdes.

i
i
H

Agora, em uma foha avul-

sa, faga um desenho usando

inhas norizontais, verticals ¢ | e
nclinadas. Escolha liviemente

otema. \

Congueror, Pau Kie, 1830,

Organize com aturma duas exposigdes: uma dos trabalhos em grupo
& outra dos desenhos individuais.
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[® curiosivave

Vocé conhece ou j4 viu estes instrumentos? Identif-
Que quantas cordas h em cada instrumento.

s
H
3

Cavaquinho: ___ Rabeca: — Violino:

149
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8. MULTIPLICAGAO POR 10

Voos sabia que 0 som do plano também é produzido por cordas? S6 que elas
ficam esconcidas!

E
i

I
|
i

Pano de cauda

s cardas 0 pano

O piano tem 85 teclas e cada uma est4 ligada a uma corda.

Voo tem Idela de quantas cordas sdo necessrias para fabricar 10 pianos
com 85 teclas cada um?

Para determinar esse nimero, ¢ preciso calcular 10 x 85.

Resolva

Quantas cordas s&o necessérias para a fabricagéo de 10 pianos como esses?

Resposta:

2. Ondmero de cordas de cada piano corresponde a 8 dezenas e 5 unidades.
Quanto fica cada uma das duas quantidades multiplicada por 107

(Resposta: ____

153

ddiduduidaubiiudl




image74.jpeg
soct o s

o





image75.jpeg
11. FORMAS GEOMETRICAS PLANAS

Esta & 2 imagem de um quadro da pintora brasilera Tarsla do Amaral. Ela ut
lizou tinta a Gieo sobre uma tela de 67 cm x 70 cm. A pintora deu & obra o nome
de O mamoeio.

e, oa Tars do Arara, 1925,

Formem grupos de quatro alunos.

&) Observem essa pintura. Prestem atengo nas cores, nas formas geometr-
cas e em todos 0s detanes da obra.

b} Gonversem sobre as formas que se repetem.
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2. Observem as formas abaixo e reparem se elas estéo presentes no quadro
© mamoeiro. Considere também as formas parecidas.

.4
..' A

3. Escrevam o que cada uma das formas representa na pintura de Tarsila do
Ameral.

Em uma folha avulsa e individualmente, faga uma obra de arte reproduzindo.
as formas que o seu grupo observou. Use I4pis de cor, canetas, iz de cera
ou, se quiser, faga colagens também. Repare se ha formas que vocé gosta
mais de reproduzir. D& um nome (titulo) para a obra.

>

Retina 0s trabalhos de todos do seu grupo e exponha-os para a classe e
aprecie o trabalho dos oulros grupos.

165
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2. ORGANIZAGAO RETANGULAR

Mas sua histéria  muito m
antiga: comecou no antigo Egi
paseou pela antiga Mo

Ihou peios antigos
o sul do Mediterr2neo 2
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Observe os paindis de azulejos:
&) Em grupo, calcuiem quantos azuiejos inteios aparecem em cada painel &

escrevam as respostas.

Cortmica potuguesa ra cenio hsibico |

o2 SO, A .
‘Cermca 0 sague e aeroportd do Bl OF
Resposte: i+ Rosposta:
i
L
i I
5 i

Gerfrica em | soe2, Portuga

et histrco do Sabaor, BA

Rosposta — Resposta:

) Cada gupo deve explicar como pensou para efatuar os célouios,

Cada integrante do grupo vai desenhar um painel em uma folha quadricula-
da. Os azulejos devem ser quadrados, Troquem seus desenhos com um colega
do grupo e calculem quantos azulejos nteiros aparecem no painel dele. Anotem
préximo ao painel. Destrogue as folhas para conferir o que cada um anotou.
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Escrevemos este livro pensando em voce.
@ Para fazerisso, lembramos como 6bom ser crianga
com vontade de aprender, mas nio esquecemos que
crianca gosta de brincar e de fazer coisas bonitas.
O mundo dos nimeros e das formas espera por
OL vocé. Nele vocé conhecerd os nimeros e saberd
) para que eles servem, aprenderd a calcular de muitas

maneiras diferentes, conhecerd as figuras pelos seus

=

nomes e pelas suas propriedades, aprenderd a medir
€ a resolver muitos problemas.

% Planejamos muitas atividades diferentes com
jogos, brincadeiras, dobraduras, montagens, leitura e
escrita, computador e muita Arte.

Esperamos que vocé goste e aprenda muito.

Os autores

g.>
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@A CAXADIFERENTE

Vocé j4 viu embalagens e objetos como estes?

Algumas dessas caixas t8m a forma de paralelepipedo.

H
[ —

O paralelepipedo tem faces, vértices e arestas

aresta

ce

Podemos usar as formas geométricas e a imaginacao para
construir outros tipos de caixa. Quer tentar? Use sua criatividade e
acompanhe as instrugbes a seguir para fazer uma caixa bem bonital

m PARA

1 Trabalhem em conjunto, £

mas cada um devera construir
sua prépria caixal Sigam as

instrugoes.

ey L)
1. Destaque o molde da pirdmide que se
encontra no Anexo da pigina 273.

EM DUPLA |
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Sem titulo (Série Cabegas),
1992. Vidrotil, Estagio
Ferrovidria de Santo André.
Acervo Comparhia
Metropolitana de Trens
Urbanos, Sio Paulo.

Panse sobre as perguntas a seguir @ converse com seus
colegas e com seu professor sobre cada uma delas.

a) Quals 580 as cores que o artista UsoU em sua obra?

b) O artista fez as cabecas sobre um fundo. Qual o efeito do fundo
usado pelo artista?

©) O que mais aparece na tela além das cabegas?

d) Se vocé pudesse dobrar a tela a0 meio, o que aconteceria com
as figuras?

vocé deu para a pergunta anterior esté adequada ou se & preciso

€) Coloque um espelho entre as cabegas e veja se a resposta que
revé-la. .

Alex Flemming

Alex Flemming nasceu em $30 Paulo em 1954.

Ele viveu em muitos lugares, entre eles, Nova York, Lisboa
& Bangcoc. Em 1991, foi para Berlim e fez dessa cidade o
centro de sua vida e de seu trabalho.

Sua experiéncia profissional é marcada pelas variadas
ireas de expressdo. No Brasil, ele estudou Arquitetura e
Filmologia. Mais tarde, decidiu-se pelas Artes Pldsticas.
Um detalhe tipico do seu estilo artistico € o uso de séries
de imagens e de objetos da vida, bem como o debate
sobre a identidade das pessoas, lugares e paises. Ele
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Maurits Comelis Escher nasceu em 17 de junho de 1898,
na Holanda. O trabalho de Escher esté intimamente ligado &
Matemética, embora tenha estudado Engenharia e Artes Graficas.
Dedicou-se a produzir obras com figuras geomeétricas. Ele pegava
simples desenhos e repetia-0s em série no plano, aplicando
multiplas deslocagdes e deformacoes geometricas: ele usava a
translagéo
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1 Recorte 0s 8 triangulos de seu quacrado & com eles tente formar as
seguintes figuras:

*

esirela

2 Agora é com vocé! Faga arte com os tridngulos e construa outras fi-
 guras. S6 néo vale sobrepor um triangulo sabre o outro

barco a vela

b Em seu caderno, desenhe com a ajuda da régua duas das figuras que
criou.

GUARDEM ESSES™,

'DESENHOS, PORQUE

ELES SERRO USADOS
MAIS ADIANTE.
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No recangmo—cada ke um sextodo retangulo
inteiro.

Se 0 etngulo 6 1 unidade, cada triéngulo & -3 dele

~~VOLTE AOS DESENHOS QUE
" vock FEz Com 05 TRIANGULOS NA
ATIVIDADE DOBRADURA € ARTE, NA UntDADE 3. (i
EM CADA UM DELES, QUAL £ A FRAGAO £
A ARecenTaoA ok o 4
TRIANGULO? “¥i

2 tridngulos sdo dois
qaros da figra e s- |
crevemos assim: -2-.

4 wridngulos sio qua- |

3 tridngulos sdo rés 110 quartos da figura.

quartos da figura e %‘omﬂmqmi e

escrevemos: .. ‘ igura inteia, i
| Loy i
|
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@ onNsTRUINDO FIGURAS COM

Patricia e Kleber gostam muito de fazer figuras dobrando e recortan-
do papéis!
oA,
/ ave Lesau
comO vocE

£ WLEBER, OLHE ™
\oauecurz /)

1 Voot saberia dizer como Patricia fez a figura que mostrou para Kleber?

2 Que tal, agora, fazer uma figura diferente?
+Pegue um papel quadrado e dobre conforme as instrugdes a seguir,
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+ Agora, faa um desenho sobre  + Recorte com cuidado e abra.
o papel, como este mostrado Deve ter ficado assim:
na figura:

ESMO € SE DOBRARMOS ™.

LN /A SU FIGURA NESSA LINHA, ELA FIGAY
( MORAEAE {_ DIvIDIDA A0 MEIO, E1 DUAS PARTES |
| owiwa o mero 7

POR UMA LINHA /™
P T

A figura feita por Patrica tom um ehode. Bt
simetria, que podemos chamar de s. F

o = ~€STA FIGURA POSSUT ™.
€ A FIGURA QUE VOGES™ /4 €108 DE SIMETRIAL "\

/" Fizeaam, DOBRANDO O\ / USAMOS LETRAS MINUSCULAS | s

| QUADRADO EM MALS PARTESY) |~ PARA DAR NOME AS LINHAS |

N.7em E1X0s DE SIMETRIAL '\ RETAS QUE FormaAm 05 /4 f b
~_QUANTOST = '\ EIXOS DE SIMETRIA

DESTA FIGUR





image87.jpeg
+ Converse com seus amigos sobre essa obra. No se esquea de
apontar nenhum detalhe que vocé observou.

+ Leia a definicao de mébile encontrada no Diciondrio Aurslio:

Do ingl. mobie.

Substantivo mascalino.

1. A, Plst, Esculura abstrata mavel, consttuida de formas de maeria eve sus-

pensas no espago par fios, de maneira equibrack e harmoniosa, e que mudam
1 de posicao impelidas pelo ar:
! “penduradas o teto porfos . formas coloridas de pissaros,flores,insirumen-

1os, figuras geometricas, bichos e anjos mexerm:se, girando, impulsionadas pela
repentina aragern: s seus mibiles.” (Edla Van Steen, Memrias do Medbo, . 9
Fore: BUARQUE Dt HOLANDA FERREIRA, Asélio. s Eevincn Aulo s ingsa

Porgies, v 511 ki, P it 2000

+ Volte a observar a obra ¢ veja se a definigéo ajuda vocé a perceber
outros detalhes que ndo tinha visto.





